




































































































































































A sr ta. II eroina da Piedade Diniz, 
no dia do seu enlace matrimonial ...:om 
o dr. Arnaldo Gonzaga, prefeito de 
Pirapora. 

Fotografia do enlace do sr. Gilber/o 
.\larlins .llarques, abas tado fasendei­
ro em Burití Alegre, Estado de Goiás, 
com a sta. Serem é Andrade. 

ESTE é O MODELO u7o&T" LANÇADO PELA PHILCO 

PHILCO é o radio que mais se vende 

PHILCO MINAS GERAIS LTDA . 
Rua São Paulo 660/662 

EM. BENEFICIO DO ABRIGO JESUS Flagrnnle fixado por ocasido da aber­
tura da bela exposirão de trabalhos manuais que se acha á disposirl1o de nos­
sa sociedade, na Feira de Amoslras, em beneficio do ABRIGO JESUS· 

* 

A GUEHR.4 - (Foto 

genlilmente cedido 

fJclo ESTA.DO DH 

MJN,4S) - ús in-

l)lezes 

febl'ilmente, na es­

p_ectaliva da anun­

ciada invasão ger­

manica. .\'a foto ve­

mos uma cena des­

ses e:rercicios que 

são executados dia­

l'iamcnte pela Guar­

da .lletropolilana em 

uma cidade do Nor­

te da Inglaterra. 



... e sorrindo con­
tente, como uma 

cr:ança, ::\larlí, uma jo­
vem loura como um an­
jo cek~ste, recebeu 
aquela carta, e abriu-a 
1- ressurosa. 

Retalhos de Amôr 
Guiando-me em es­

tradas escuras, estará 
sempre a luz clara e 
brilhante de seu olhar, 
e, também, a prateada 
claridade de seu cabe-INÁ SOUZA 

Era uma cartinha r:)Sa-palido, que em letras 
L.rmes e bem feitas, estava assim escrita: 

"Querida ::VIarlí. 

::\!arejados de lagrimasi estão meus olhos nes­
tt instante em que lhe escrevo. . . Sim, ::\larlí, 
choro, choro porque vou partir.. partir para 
knge, muito longe de Você ... 

Seguir vou pan terras longinquas, ficando 
assim, distante de Você que é toda a n..inha vi, 
da ... toda minha Felicidade ... 

Não me e~queça nunca :\Iarli, pois comigo, 
gravada eternamente em meu pensamento, esta­
r:< sua imagem que é tão hela e tão qu.c-rida, 
ficando para Você, minhas saudades todas_, toda 
minha alegria, e, inteirinho, meu pobre e amar­
gurado coração ... 

lo louro e dourado. 
Parto, ::\1arlí, parlo, mas nunca hei ele esque­

cê-la, po..rque Você resume tudo que ele mai~; 
precioso, mais belo, ~xiste em minha vida qt~~ 
ago:ra é tão triste. 

Agora, :\1arlí, escreva-me umas linhas ditada ·; 
pelo seu coração, para que assim, aliviem um 
pouco ~ melancolia de minh'alma. 

Adeus, querida! Adeus!" 

Ao acabar a leitura, Marlí, com os olhos r'.1.sos 
di1gua, deixou qtK~ seu coraçãe. que naquele ins­
binte sofria. falasse bem alto todo o seu amor, 
te.da a sua tristeza . . 

Depois, ao respondei· .áquela cartinha que a 
hr;via feito chorar, só conseguiu escrever estas 
palavras, qure resumiam tudo o que queria djzer, 
iodo o seu amor, por aquele que havia partido 
pHa muito longe: 

"Querjdo, amá-lo-ei sempre. . . eternamente", 

o baile do Cl11bc dos n((nCarios 
rca/iz(ldo no dia 25 de Outubro, 
revestiu-se de gr(lnde brilho, ten­
do sido rrn/is(lda por essa OC(lsião 
l!ma homenagem (IOS diretores ./e 
lodos os bancos e ao dr. 1'icenle 
Riso/a, ]Jresidenle da üU:n1 F.N•­
nomica . O cliche mostra 11m gni­
JJO f i.rado durante o baile e fla­
grantes dos discursos pronuncia­
dos pelo dr. 1'aller Guinwrli.es e 
.lrí Gomide. 
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A CAIXA ECOf'JOMICA FEDERAL DE MINAS GERAIS 
FINO INAUGURA SUA AGENCIA EM OURO 

COMO DECORRERAM AS SOLENIDADES QUE M1\RCARAM O AUSPICIOSO 
ACONTE.OMENTO - AS HOMENAGENS PRESTADAS AO DR. VICENTE 
!<ISOLA, Pl<l:SIDENTE DO ACREDITADO ESTABELECIMENTO DE CREDITO 

MAIS uma iniciativa vitorio­
sa acaba de ser cristaliza­

cia pelo Pr12sidente da Caixa 
Economica de Minas Gerais, 
Dr. Vicente H.isola, apoiado pe­
los seus brilhantes companhei­
ros de diretoria - Cel. Oton 
n beiro e Dr. T·eofilo Ribeiro 
da Costa Cruz - iniciativa de 
grande signiCcação para o no­
\ o plano de expansão do pos­
sante estabc:ccimento de cre­
cUo. 

Tratam-se das vantagens de­
correntes da economia popular 
que se extendem a progressis­
tas regiões mineira, em marcha 
para os centros d.e futurosas 
112 rspectivas que, cm breve, 
sentir.:lo os efeitos benfazejos 
dos objetivos dessa vigorosa 
. n s t i t u ic ã o. A c a i x a 
E co nornica .. F·ederal de :\finas 
Gerais, por intermedio dessas 
mas Agencias locais, além das 
suas final idades bancarias. do 
mais alto alcance, ut ilizará as 
suas reservas finance :ras para 
a objetivação de varias obras 
beneficiadoras d12srns regiõ es. 

Xo seu roteiro tr·unfante, mo­
Yimentado nesse sentido, um 
nevo marco assinala a Ca'xa 
Economica Federal ele :'.\1inas 
com a instalação da agencia de 
Ouro F."no, ílor·escentc mun!ci­
P ·o elo Sul de :\finas. Esse ex-
1 raordi nario empreendimento 
qcc beneficiará sobremodo 
aquela comuna montanheza foi 
coP1prccnd:do com ampla visã o 
p::-los seus laborio ::: os habita :1-
te~ que re ceberam a inaugura­
c-3:0 co:n intenso jubilo. 
. ::\Iuíto se rsforçou para a ·me­
diala cr! stalização dessa obra 
salutar o Dr. Francisco Bueno 
Brandão, op12rorn Prefeito d o 
:\1unicipio. Cma onda de sim 
naf a popular cercou o Dr . Vi­
cente Risola, Pre: idcnte d , 
Caixa Economica Federal de 
:\i inas , ourante a estadia de S. 
Ex eia . em Ouro Fino, ond.:~ fo i 
DC~~ca l mente presidir ás so~rn~­
<~~ dcs da instalação. Extenon­
zando, num gesto eloquente, a 
nrn. ma= s alta confiança nos des­
li:rrns da agcnc:a local eia C~ixa 
Economira F·2deral de :\Irnas 
foi no mesmo dia de sua inau­
o:urarão efetuado um del)osilo 
coletivo no valor de mil conto'> 
de reis. 

Yarias solenidades decorri-

. \LT!:no~.\ ·;· ::\OYE:.\IDTIO DE !!l 11 

das numa larga atmosfera de 
r2ntm: asmo popular assinalaram 
a ,rrnuguração, em Ouro Fino, 
da Agenc~a da Caixa Economi­
ca F ederal de Minas Gerais. 
Pela manhã foram elas inicia­
das com uma missa em acão de 
gra ças , fi r. da a qual foi efetua­
cin a cerimonia c:vica do has·· 
1 ~m~: • .:: nto da Bandeira :\acio­
nal, usando da palavra, então, 
vários oradores. A's 15 horas. 
seguido das autor ~ dades locais 
de membros da ~ua com:tiva, e 
do Prefeito :'.\Iun · ci r::· al o dr. Vi­
cente Risola foi rec•ebido, nfl 
Agência da Caixa Econômica, 
pcJc :;; funcionários e pelo povo. 

H.ecebendo S. Excia., o dr. 
Lourenço Cirilo, gerente d a 
Agencia, pronunciou 12xcelentc 
~nudação que terminou com a 
iP.auguração no estabeJecinF·n­
to dos retratos. do Presidente 
Gc1!'1lio Vargas, do Governador 
\'abdares Ribreiro e do dr. Yi­
cente Risola. 

O Presidente da Caixa Eco­
wimica usou então da palavra 
prnduzindo um brilhantíssimo 
c!i$curso, iniciado com êsse pc­
ri0dc, cintilante de colorido: 

"Eu quero, senhorres, no :> 

!)r. 1'ire11le JUsola, presidente da 
Cai:r'1 Economica Fcderrtl de :liinas 
(;erais . 

1~ortico:.; suntuoso~ cle::;ta festa 
de cordialidade engrinaldar a 
m emória veneranda de um gran 
de í ilho desta terra que foi um 
dos mais excelsos reprc3entan · 
ies do tino político e constru ­
tivo de Minas Gerais. H0fir()­
me ao saudoso PN~sid2ntc Bue­
no Brandão. Os patrioca::; d~ 
verdade devem reviver o na~-· 
sacio, recordando e cultmtndo 
os vultos irnpereciveis qu-:: i!l!­
minaram a história de ~l na ~> 
Gera:s, enchendo-a dos esplen­
dores de uma gloria pacifica e 
humana. 

Ble fo:, V•2rdadeiramente, um 
dos mais cficiêntes e dedicados 
arquitéio ::; .da grandeza da Pá­
tria Bra~ ile . ra". 

Finalizando a sua bclís~irna 
peça oratór a o dr. Vicente Bi­
sola enal[ec·2u os beneíícios 
trazidos ás massas populares pe 
lo Govêrno Valadares Ribeiro. 
Palmas e aplausos de. sincera 
admiracão coroaram o termino 
do disc.urso de S. Exc;a. 

O prefeito <f.:~ Ouro Fino dr. 
Franrisco Bm'no Brandão, fa­
lou, em segu · eh\ em nome dos 
~·cus munici1 ·~s, exaltando ::i 

rersonalidadc v:qorosa do pre­
sicknte da Cnixa Ecor}Ômica e 
louvando es[~1 · niciativa mar­
cante do seu Conselho Admi­
nistrativo. 

A' noite, teve lugar na resi­
dência do dr. Francisco Bue­
no Brandão, um banquete ofe­
recido ao dr. Vic·2nte Risola e 
sua comitiva, tendo oferecido 
a homenagem, cm brilhantes 
palavras., o dr. José Diogo de 
PJmeida :\Iagalhães. 

Em nome do Pres~ck~nte da 
· Caixa Econômica, agradeceu a 
homenagem o dr. Tavares Ho­

I velaque, que foi bastante aplau­
dido. 

Ao Presidente da Hepública 
e ao Governador do Estado fo­
ram levantados, á seguir entu­
siasticos brindes. 

Na noite do mesmo rlia, a so­
ciedade de Ouro Fino, nos sa­
IC.~s do Eden Clube, ofere~eu 
uma brilhante festa ao d:--. Vi­
cente n;sola e aos de sua comi. 
t:va. Falou em nome da socie ­
dade local o dr. José TPoÍilo 
.\lirancta e pelo dr. Vic.2nte Ri­
sola agrarleceu a homenagem o 
dr. Candido Alves Nilo. 
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JOEL E GAÜCHO NA RADIO GUARANf A GRAÇA E O ENCANTO 
DA CRIANÇA MINEIRA 

A RADIO GUARA.SI', a simpalica "em issora das grandes r i;a li sarões" 
continua justificando plenamente o "slogan" que lhe fo i atrilrnido, apr e­

s.entando sempre novas in iciativas de real agrado vara a sua gran de mas­
sa de ouvin tes. .llaria Lucia, a encantadora fil h inha 

.Ainda hu pouco, Joel e Gaúcho, u famosa d irnla da nossa musica popn­
lar e um dos maiores curta::esr do "broadc nstin g" 11aciona l , estiveram cum­
prindo uma serie de audicões frente ao microfone de P. R. II . -6, numa• tem­
porada que deixou saududes aos seus ouvintes . 

do casa l Sebastião de Arau jo Abreu , 
,·esidente em Sabinópolis, é uma 
des.sas crianças que podem serv ir de 
padr eio da beleza e robustez in fan-
tí~- . 

* 
E quando se tem oportun idade de 

conhece-la, para se admirar a· graça 
e a vivacidade que lhe seio peculia­

e ENTENAS de milhões d e do lares são invertidos anualmente pelos gran­
des industriais norte-americanos, na propagan:la de seus produtos 

em revist~s ilustradas. 

res, pode-se ter uma ideia do en can­
tamento qu e ela representa para o 
se u pai, o nosso pr esado amigo Se­
bastião Arau jo Abreu , ilu s tre prefei­
to da f lorescen te cidade mineira. 

* 

A. GUERRA (Foto gentilmente cedido pelo E TADO DE 
.l(l.VAS) - .Yo novo Centro de Trei namento Belga de 
Londres , dirigido por mr . Beuin, as jovens se exerci­
tam em dois grupos . l'm fala o {rances, e o outro , o fla­
mengo . 
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* Um a p llblic idade iiustrada tem m aior efici-
ência e muito mais d ll ração, permanecendo 
por longo tem po n o subconsc iente do leitor . 

Na V3sta e rica reg1ao do Brasil-Centra l, a propa ­
ganda de seus produtos é sempre intere ssante -

A Radio Difusora Brasileira S/A. (P. R. C. 6) 
difundirá com e:ficiencia a sua pro paganda 

P. R.C.6. 
RADIO DIFUSORA 
BRASILEIRA S/ A . 

Horario das transm issões : 

Das 9 ás 14 horas e das 17 ás 23 horas. 

Aos dom ingos: 

Das 12 ás 16 horas e das 1 7,30 á; 23 horas. 

Canal 151 O qu ilocíclos. 

* 
Estudios: Av. Afonso Pena, 179 · Escritorio no n. 132-C. Postal, 173 
Endereço Telegrafico "JOMPE." UBERLANDIA - MINAS 

ALTEROSA * NOVEMBRO DE 1941 



O dl'. Camara Filho, diretor do De­
partamento de Propaganda do Estado de 
Goiás, desempenhooi importante p341el 
na formação e na evolução df' <>oia111a. 
a cujo progresso tem servido desassom~ 
brada e entusiasticamente. 

Na chefia do serviço de puhlicidad<' 
da novel Capital que surgia, Carnara Fi­
lho entregou-se de corpo e alma ao ideal 
de levar a todos os brasileiros a gran­
diosa obra de civilisação que .se inicia­
va sob os auspicios do governo de Pe­
dro Ludovico. 

E o que foi o cxito do seu trabalho 
todos nós conhecemos e o rapido e ver­
tiginoso fascínio que Goiania passou a 
exercer sobre todos o demonstra clara­
mente. 

Mas não tem sido somente nesse im­
"ortante setor que o dr. Gamara Filho 
vem servindo a Goiás. Ainda recente­
mente, esteve em serviço do Censo Na­
cional, como Delegado Seccional em 
Goiania, posto em qllle prestou relevan­
te contribuição, até o termino desses 
trabalhos na sua região. 

Engenheiro agronomo e jornalista mL 
litante, dos mais competentes, dirige "O 
Popular", brilhante orgão da imprensa 
goüpia que dentro em breve deverá. pas­
sar a circular diariamente. 

Eis, em rapidas linhas, a invulgal' per­
sonalidade do dinamico jornalista a que 
Goiás deve considerave1 soma de ser­
vi<:os. 

IGURAS 

A T.TEROSA * 'NOVE:\IBRO DE 1!H1 

GOIANAS 
Disem que vivemos o século da pro­

paganda. Não seremos nós quem irá 
contestar esse fáto proclamado por to­
dos. 

Entretanto, quando de nossa ultima 
viagem ao Estado de Goiás, durante a 
nossa longa permanencia em Goiania, ti­
veI'!}Os ensejo de constatar que, se o sé­
culo em q1Ue vivemos é reahnente o da 
propaganda, esta não tem sido feita de 
modo absolutamente completo, uma vez 
que ainda não se projetou - como de 
direito - a figura invulgar de João Tei­
xeira Alves Junior em todo o pais, co­
mo um dos maiores valores que possul­
rnos no momento. 

Secretario Geral do benemerito go­
verno do dr. Pedro Ludovico, s. s. tem 
sido um abnegado servidor do progres­
so do seu Estado e do bem estar do seu 
povo. 

Na repartição, o dr. João Teixeir:1 é 
encontrado desde as primeiras horas da 
manhã, inteiramente devotado á soln1-
ção dos problemas administrativos dt> 
sua terra, com as portas de seu gabi­
nete abertas de par em par, para re­
ceber a visitn de seus concidadãos, do 
mais ilustre ao mais humilde, aos quais 
ouve com igual apreço e consideração. 
dentro do seu l levado programa dr ad­
ministrar distribuindo a jüstiça, sem 
distinção. 

Medico ilustre, s. s. encontra ainda, 
fóra de suas assoberbantes preocupa. 
ções administrativas, o tempo necessario 
para o estudo e pratica da h1Umanitaria 
profissão de que fez um verdadeiro sa­
cerdocio. 

Por tudo isso e ainda por suas Pl"rr.­
~rinas virtudes de espírito e de cora­
ção, o dr. João Teixeira tornou-se um 
dos mais eficientes colaboradores do 
progresso brasileiro no Brasil Central. 
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FAZENDA 
"GROTÃO" 

A MODELAR ORGANIZA­
ÇAO DA GRANDE PROPRIE­
DADE DO CEL. APRIGIO 
JOSÉ MARQUES, EM BURITI 
ALEGRE, NO , ESTADO DE 

GOIAS 

"\ l"iuenda "GROT.:\.0" é uma das 
mais al';unadas fascndas de criação 
do Estado de Goiuz. sittnda no muni­
dpio de Burití Alf'3r<» i. 12 q1Uilome­
tros da cidade. 

E' s( ·tt proprietario o cel. Aprigto 
José :\!arques, qur fundou-a c•m 1!>12, 
ou :.dam precisamu1le ha 2!) anos. 

Espfrito em1H·eendedo;-, o cel. .Apri­
gio soube faser da sua fazenda "Gro­
tão" un1 centro modelar de criação 
de gado bovino, . ui no, cavalar, ca­
prino e de aves domesticas, capaz dt: 
abastecer todo acpele centro de irra­
dia~·ã<> do st·u profícuo trahalho. Des­
te n1odo, constituin_se cm um dos 
maior('s criadores <.lo Estado, apare­
lhando sua fazenda com todo o con­
forto moderno, vivendo alí com toda 
\t sua •rmnilia, do n1esmo modo que 
t•stivcssc c111 u111 dos mais conforta­
' eis centros civilisados do país. 

Seus enormes rebanhos bovinos, 
merce do espírito esclarecido e arro­
jado desse grande criador goiano, 
vem sendo constantemente melhora­
dos e selecionados, podendo ser con­
sidrrndos hoje como dos melhores de 
todo o Brasil Crntral, pois que ali 
vão constantemente grandes c1iadores 
de diversas zonas do pats, c·m busca 
do reprodutores. Até mesmo da i;o­
na do Paraguúi, que limita com o 
sul de )lato Grosso, chegmn constan­
temente criadores inkressados na 
;1q11isi~·ão de planteis, levados pela 
fama ela Fazenda "Grotão". 

Tambem a a~ricultura é intensa­
mente r.·plorada nrssa n1odelar fa­
zenda goiana, especialmente os ce­
rca is, o que demonstra c1ue _ _o cel. 
Aprigio c.·erce na<1uela reg1ao de 
Goiús uma ativid.ulP he1ll'mérita, con­
tribuindo potleros~1mcnt(• para o in­
crc•mcnto da economía locul. 

Unrití .\Jegrc. assim como C.oiatu­
ha, município 'isinho onde o cel. 
1 prigw mantém outra fasenda de 
1-riaçü.o de gndo bo\·ino. muito dl'vt• 
ao esforço <' ú tenacidade do cel, Apri-
1-(io José :\larques. espirita realisador 
qul' pode servi.t· de ext•mplo a quan­
tos dest•.iam engrandecer o Brasil Cen_ 
tni I, especialmente no que diz i·es­
Jleito ú pecuarin, incontestavelmente a 
stw mnil)r fonte de 1 iqueza . 

• 'estas paginas damos ·1IÁu1111s fo­
tografias expre_ssivas de belos especi­
mens bovinos do grandt-> 1·dianho da 
Fasenda "Grotã0 ", pelas qlrnis os 
nossos leitores poderão avaliar o apu­
ro e a sele<:à'> de seus exen1plares, e 
(Ili(' demonstr:tm sobejamente a enor­
nw significação que a modelar pro­
µrkdudP do cel. Aprigio José .!ar­
ques assume no panorama economi­
co do Yizinho Esl?do, com9 uma das 
vigas mestras do .iú imponente edi­
ficio <l<' sua peeunria. 
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".trI.iO" e "VESlTIO'' - d•! 12 e 11 meses de idade. respectivamente. Da 
Fazenda "G1 of1io". no m11nicipiú ae fütrilí .4 legre Estado de Goiás. 

,\ LTEROSA * NOY1rnnno DE j() 11 



"PINTOR" - Famoso reprodutor pura raça "GIR" e um dos mais belos exemplares 
existentes no país. Do rebanho da Fazenda do Grotão, situada no municipio de Buriti 
Alegre, no Estado de Goiás, propriedade do adiantado criador cel. Aprigio José Mar­
ques. Este e · outros importantes reprodutores da Fazenda "Grotão", já golzam de fama 
em toda a vasta região do Brasil Central, até ás fronteiras do Paraguai. 

"SUDAN" Filha do famoso reprodutor 
. "MANDÃO", com 6 meses de idade. Do re­

banho da "Fazenda Grotão". 

ALTEROSA * NOVmrnno DE HI t l 

·~BALALAICA,. Raça INDUBRASIL 
com 29 centímetros de orelha. Pertencente 
ao rebanho da Fazenda Grotão. 
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H.OCHA BRA1 TDÃO (Viçosa) 
- Recebemos seu soneto-àcros­
tico. Antes de tudo, um con­
selho: não faça acrostico. Tra­
ta-se de um genero desgracioso 
e inteiramente abandonado pe­
los verdadeiros poetas. Só nas 
cidades do interior, o botica­
rio, o tabelião e o juiz de paz 
fazem torneios de charadas e 
acrosticos. O verso já é tão di­
fícil! Para que mais complica­
cões? Cm soneto acrostico é o 
inaior tormento do mundo. O 
sr. não venceu essas dificulda­
des, mas fez trabalho sofrível. 
Conseguiu alguns versos bons, 
como por exemplo: -- "Hon­
tem, hoje e amanhã. . . Todos 
os dias" "Dos nossos olhos 
tristes e cansados". 

Acredito no seu estro _ Só es­
sa coragem de tentar um sone­
to acrostico é emocionante. Fa­
ça trovas, muitas trovas como 
exercício de rima e metrifica· 
ção. Com muito prazer ana­
lisaremos seus trabalhos apon­
tando qualidades e defeitos, de 
acordo com o nosso ponto de 
vista. O sr. tem predicados de 
sensibilidade e talento. Por que 
não aproveita-los conveniente­
mente? 

G. GOIAT A' (Capital) - AL­
TEROSA apareceu para esti­
mular os moços. As suas pa­
ginas estão abertas aos que se 
iniciam na arte. Pelos traba­
lhos que nos enviou, descobri-
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o __ qa. 
mos o esforço que faz para ven-
c.ç-r . \"ersos defeituosos, mas 

cheios de elevação. Uma gran­
de vontade de acertar. A titulo 
de incentivo, vamos publicar 
aqui o seu soneto - "Amo-te, 
:\li nas!" 
~ão posso contrr-me ! En amo o bran­

[ co orvalho 
do meu torrão na fresca madrugada! 
E a verde capoeira, <' u monte, e o 

[galho, 
onde· gorgeia, inquieta, a passal'ad~ ! 

Ao o as campinas dr verdor... a 
[ geada ... 

o gado. no monótono trabalho .. . 
O "Paraibuna .. , a serra alcantilada, 
Das fabricas o silvo, o soar do ma-

[lho ! . . '. 

O aroma qur se eYola da verdura 
dos campos!. . . O luar!. . . O rancho, 

[á beirn 
dos caminhos perdido!. . . A cachoei­

[ ra !. . . 

Outubro! . . . Perseguindo a tcmajurn. 
vejo correr meninos e meninas . .. 
~ão me posso cont<>r ! .\mo-te, )Iinas ! 

Logo no primeiro verso erros 
de portuguez e de metrica. 
Aqui e ali alguns versos sofri­
-voeis. Uma tanajura para inu­
tilisar o ultimo terceto ... 

Apezar de tudo, confiamos 
em você. Quem sabe? Leia bons 
tratados de versificação.. Aban­
done o soneto e tente a redon­
dilha. 

l\I. C. SOARES (Capital) -
Lemos com a maior simpatia o 
seu conto "Coração de filha" . 
A senhora escreve com certa 
fluencia, articula bem a histo­
ria, mas poucas vezes conseg11e 
despertar o interesse do leitor. 
Ainda desta vez não será pu­
blicado o seu trabalho. Como a 
tenacidade é uma das suas mais 
belas qualidades, provavelmen­
te, em futuro proximo, terá al­
cançado seu desejo. Sempre ás 
ordens. 

A. V. DE PAIVA (Capital) 
- Gostamos do bilhete que no 
escreveu. Vamos transcreve-lo 
aqui: 

"Senhor Redator de ALTEROSA, 
tnt>us saudares: 

C.:ma vez mais agl'adeço-lhl' ·1s re­
frrências a mim atribuídas em a pá­
gina "Correspondencia Literaria" do 
último número dessa revista. 

Não tenho, própriamente, ânsia de 
publicidade, mas, sim, de saber o mé­
rito das minhas composições. Gran­
de, pequeno, ou nenhum, cumpre-me 
sabê-lo e é por isso mesmo qu e go:-1-
to de ouvir-lhe a verdade. 

Xão o conheço (pena!) motivo ·por 
que sempre hei-de achar que estou 
o;endo bastante audacioso. Como jus_ 
tificativa disso somentr tenho a ate­
nuante de ser apreciador da revista 
(francamente, sem outro interesse). 
Isso talvez seja bom para os doi11, 
porque podemos falar, atralvez da 
conrspondencia, sem constrangimen­
to. Considero-o meu mestre desco· 
nhecido. Sim. Nunca submeti qual­

quer trabalho a entendido. Esta é a 
primeira vez, daí o apreciar a srua 
critica. Longe de enfadar-me ela me 
agrada e principalmente me ensina. 

Junto mais três sonetos. Sempre Oc 

envio sem pretenção, tanto que são 
"impessoais". O destino destes sel'"'.l 
o cfue bem merecerem. 

Agradecido subscrevo-me. 
A. V. Paiva. 

Infelizmente ainda desta vez 
não podemos atende-lo. Um 
dos sonetos já foi publicado e 
ALTEROSA dá pref erencia aos 
trabalhos originais. Os outros 
dois são fraquinhos. Insista. 

C. C. D. (Belo Horizonte) 
- Recebemos seu trabalho "Fi­
nados". Pare.ce prova escrita 
de aluno aplicado de quartlo 
ano de grupo. Nada de interes­
sante. · 

G. F.ELIZ (Capital) - Seu> 
versos são, sem duvida, mus · -
cais. Principalmente quando 
em sextilhas. Mas a musica não 
é a _unica qualidade da poesfa 
daí a triste sorte do seu traba­
lho. 
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PROMESSA - Vinicius de Carval.llo - Edições 
Grifo - Belo Horizonle, 1941. -

O Sr. Vinicius de Carvalho, cm bela "plaque­
tc" aca_~a de colrecionar os seus poemas escritos 
em plena adolescencia. Não se trata de um poeta 
afeito a decantar as. emoções profundas da vid~, 
de que é um sincero e enternecido enamorado. 
E' espontaneo, simples, sem pretenções a altos 
vôos nas regiões das idéias e se deixou absor­
ver pela angu.:5tia caracteristica do es.pirito con­
tcmporaneo. Prefere as coisas superficiais, de 
que sabe extrair encantadores motivos para os 
seus versos. 

Galante, ao tratar com as mulheres., entre ek1s 
espalha os seus cantices, não buscando oulra 
·p&ga para o seu destino de sonhador do que os 
sorrisos amavcis qlic elas lhe dispensam, atirnn­
do-Jhc uma flor dos seus cabelos: 

Antes daquele heijo, 
havia, em tua bôca, a forma de um cora~·<io. 

Dc·pois daquele beijo, 
ficou, em meu coração. a forma de tua hô<'H. 

Bem ac.ertado anda o Sr. Vinicius Carvalho 
poeta s.uavissimo, de inspiração cristalina, que 
ao fardão espetacular daqueles. imponentes cava­
lheiros do "Petit Trianon" prefere, como o me­
lbor premio para os. seus acordes, a doçura lumi­
nosa e quente de um beijo qe mulher. 

PAGI1'AS QUE FICAHAM - Otaviano de Almei­
da - Eciição Imprensa Oficial. 

Reunindo em uma excelente feitura gráfica di­
versos trabal~os do saudoso professor Otaviano 
de Almeida, tais como discursos de paraninfo, 
conferencias, estudos diversos e pareceres em 
proc•essos criminais, essa obra que vem de ser 
fançada já se encontra em todas as livrarias da 
C:.ipita] e na Santa Casa de :Misericordia, sendo 
que esfa se beneficiará com todo o produto da 
venda desse notaveJ repositorio destin.ado a aJ-

1cançar enorme sucesso. Pela i:iateria que encer-
ra ~ pela sua impecavel '.lpresentação grafica, 
esse livro se destina a constituir uma verdadei­
ra joia para todos que tiveram a felicidade de 
conviver com o saudoso mineiro e especialmen­
te para os que foram seus aliinos. 

* 
\'. s. JA' PE. 'SOU ALGU~IA \'h.l ~os RESULTADOS 

DP Ul\IA OFERTA FEITA A'S CLASSES DE MAIOR PO­
DER AQUISITIVO DO BRASIL C&.~TRAL? EXPERIMEN­
TE, FASENDO O SEU AXUNCIO NESTA REVISTA. 

* 
DIA FELIZ 

O escrwao Hoje fiz 5 pe~soas felizes. Rea-
lizei 2 casamentos. 

Então foram 4, e não 5 pessoas. 
- E v9cê pensa que eu os casei de graça? 

ALTEROS \ ··· . 'OYE\IDRO DE 1941 

Ao ludo o inteligente Edmnr. 
filho do casal .Antonio Jfoclw­
<lo Siqueira, l'esidenle em Bn­
rilí Alegre e em bui.ro. os ii~­
tuessantes Stcla Jlarir1 e Regi 
naldo, filhos do casal Teofilc. 
Corneil'<J de Pai1~fl, rcsidenl1 
em Bariti Alegre. 

.111 lado. o 'i/ 1·e m1;-
t1·i.mo11ial SI" Jl tr,' 
Mart:ns Fen·ezra - Sta 
Vil'ginia .Tunquefra, 1· a­
li-ado em 11"riíi Al g1·.: 
" cm bai.ro, n sta. JUau­
chc Saddi da socied0rl1' 
de n,1l'ifi Alegre. 

.-lo ullo. t1s .d<l:>. 
C:m mtn e Zulei~ 
ca Fernnndes Va­
lente, da socieda­
de di: Anapolis 
em baixo. um 
grnpo de stas. 
da sociedadr de 
Hurilí, na "Pis· 
cina Clube" da 
ridade. 
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Dr. Osvnldo Gomes de Almeida Filho, prefeito de Burití de .4.legre 

, 
B URITI ALEGRE 

UM DOS MAIS FLORESCENTES 
MUNICIPIOS GOIANOS 

De fisionomia geográfica em­
polgante, Burití Alegre tem os 
sieus limites determinados por 
cinco municípios goianos, a sa­
ber: Morrinbos, Caldas ... rovas, 
Corumbaíba. Santa Rita do Pa­
ranaíba e Goiatuba. além do Es­
tado de :Minas Gerais, pelo rio 
Paranaíba abaixo, até a barra do 
ribeirão dos Mendes. 

POSIÇAO GEOGRAFICA 

Burití Alegre está enquadra­
do dentro de uma faixa de ter­
ra das mais dadivosas do .Esta­
do de Goiaz, não sómente pela 
fartura de seus belos campos de 

no 

pastoreio, como também pela 
rara fertilidade de seus cam­
pos de cultura agrícola e vasta 
rêde potamica que lubrifica to­
da a sua área territorial. O cór­
rego ~fonjolinho ,o ribeirão do 
:\Iimoso, a Piracarnjuba, o 

ribeirão dos :\Iendes, o córrego 
das Posses e outros pequenos 
córregos, serpenteando por to­
da a extensão de su~<; terras. 
constitúem garantia segura de 
que as periódicas estiagens que 
assolam o Brasil Central não 
chegarão a atingir o município 
ou causar danos à marcha bri­
lhante que se vem operando em 
sua expansão econômica. 

EXTfü 'SÃO TERRITORIAL, 
ALTITUDE E CLIMA 

Com uma área ,territorial de· 
846 K.lms. 2, situado em uma al­
titude de 620 metros, o muni­
cípio tem a sua situação clima­
térica bem definida e estável, 
de modo que pode desfrutar de 
uma magnifica salubridade. 

POPULAÇÃO 

Sua população abrange 8.000 
habitantes, dos quais 3. 000 na 
séde. 

SITUAÇAO FINANCEIRA 

Até 1930, Burití Alegre não 
contava com uma expressão eco­
nômica de realce, que pudesse 
expressar bem as suas magni­
ficas possibilidades. Desta par­
te para cá, entretanto, veio o 
município apresentando hori­
zontes mais promis~ores, acen­
tuadamente de 1937 para esta 
parte, quando o Estado Novo. 
.veio trazer-lhe os benéficos re­
flexos de sua política de reer­
guimento econômico para todo 
o Brasil. Os algarismos que 
passaremos a alinhar, na de­
monstração de sua receita or­
çamentária, dizem bem da ve­
racidade de nossas afirmativas: 

Exercício 
1930 
1937 
1938 ..... . 
1939 
1940 ..... . 
1941 · (até se-

tembro) . . . 

.4.rrecadacão 
86:631$000 

123:494$352 
157:853$173 
243:395$300 
327 :000$000. 

290:000$000 

O orçamento da receita esti~ 
mada para 1940 foi de ..... . 
21O:000$000, elevando-se a ar .. 
recadação a 327:000$000! A re~ 
ceita orçada para 1941 foi de 
275 :000$000, tendo a arrecada­
eão elevado-se a 2!l0: 000$000 
àpenas até o mês de setembro 
último! 

°f;sses superavits demonstram 
à saciedade o elevado incremen­
to do potencia] econômico de 
Burití Alegre e, levando-se em 
c_ol}ta que essa progressão veri­
ficada em suat; rendas orçamen­
tárias desde 1930 foi obtida sem 
nenhuma majoração nos impos­
tos. devemos concluir que as 
suas fôrças produtoras elevam 
cada vez mais a sua capacida­
de e a economia municipal for­
talece-se dia a difl, de modo são 
P positivo. 

Para tanto, muito tem côn­
Ldbuido a administração do 
município, cujos serviços pres-
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lados ao progresso e ao engran­
decimento da comuna são ver­
dadeiramente notáveis. 

PECUARIA 

Burití Alegre é hoje um dos 
municípios goianos mais adi­
antados na pecuária, especial­
mente bovina. Seu rebanho ele­
va-se presentemente a mais de 
14Q. 000 cabeças, das quais só­
mente o ramo bovino ocupa 
320.000. 

AGRICULTt;RA 

A seleção das raças bovinas, 
operada com a mestiçagem de 
raças indianas, muito tem con­
tribuido para o levantamento 
do seu padrão e a valorisação 
do seu rebanho, hoje possuidor 
de magníficos planteis. 

A situação agrícola do muni­
cípio, mercê da fertilidade sem 
igual de suas terras, é das mais 
florescentes, especialmente no 
que concerne à cultura de ce­
reais, no que o município j.á se 
basta e já se conta entre os que 
exportam essa magnífica rique­
za. 

O valor alcançado pelas ter­
ras no município Yaría, de 
acordo com o aproYeitamento 
que se lhe queira dar. Em mé­
dia, as terras · para criação 
custam 1 : 000$000 por alqueire 
e ,as que se destinam à agricul­
tura, 1:200$000. 

Apenas 1/5 da área territo­
rial do município é composta 
de matas, onde se encontram 
excelentes especimens de ma­
deira de lei. 

PROPRIEDADES RUHAIS 
Atualmente, o número de 

propriedades rurais do muni­
cípio eleva-se a 60, o que de­
monstra não haver ali grandes 
latifúndios, sendo a riqueza do 
município bem divida. Seu va­
lor é estimado em 8.000$000. 

O valor de sua pecuária ele­
va-se a 25. 000 :000$000 e o da 
sua produção agrícola a cêrca 
de 1.500:000$000. 

POTE1 'CIAL HIDRAULICO 

Cortado em todos os seus 
quadrantes por numerosos cór­
regos, ribeirões e rios. o mum­
cipio conta ~om apreciaveis 
quedas d'água, com capacidade 
geradora de energia capaz de 
~1bastecer indústrias volumosas 
ouc se possam estabelecer ali. 

PATHIMONIO 1IL 1ICIPAL 

O patrimônio municipal iú 
se eleva n 250 :óü0.;000. ap~sar 
de Buriti Alegre contar ainda 
com rendas relativmnen te pe-
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qnenas, levando-se em cçmside­
ração o tempo relativamente 
curto de que data a sua expan­
~ão econômico-financeira de­
monstrada linhas atraz. 

HODOVIAS 

O município é cortado por 
:wo quilômetros de bons cami­
nhos autoviários que muito têm 
con ribuido para incrementar a 
~ua economia, fomentando a 
sua produção e possibilitando a 
sua exportação. 

A séde do município é liga­
da à Capital do Estado por via 
automobilística, numa extensão 
de 264 quilômetros de viagem 
regular. Comunica-se ainda, 
pelo mesmo processo, com os 
municípios visinhos e circum­
visinhos. :\Iantém, para todos 
êles como para Goiania, via­
gens regulares de jardineiras, 
que fazem o transporte de pas­
sageiros e malas postais. O es­
coamento de sua produção se 
processa regularmente por m~io 
de caminhos que fomentam o 
intemcâmbio interno e externo, 
coríl vários municípios do Es­
tado. do Triângulo 'Mineiro, de 
São Paulo e. mesmo, com a Ca­
pital bandeirante. 

EXPA1 'SÃO EC01 'Ol\IICA 
Como o demonstra a elevação 

constante de suas rendas, a ex­
pansão progressista dêsse flo­
rescente município goiano 
constitue o mais vivo atestado 
da pu,iança de suas classes, con­
servadoras, e vale por uma se­
gura indicação do critério e la­
bor do seu comércio, da sua 
indústria, da sua pecuária e da 
sua agricultura. 

A CIDADE 
A vida social na séde do nm­

nicipio também constitúe outro 
aspecto interessante das ati­
vidades de Burití Alegre. Cida­
de culta, limpa e bonita, con­
tando com lerutimas expressões 
d~s classes liberais do país, tais 
como médicos, advogados, en­
genheiros, odontólogos e pro­
fessores, apresenta ruas e pra­
cas bem tracadas, ótimo rine­
lna, excelentes bares, bons ho­
teis, um magnífico semanário 
- o "Burití" - além de um 
l'xcelente clube de diversões e 
sociedade, o Cluhc Recrelltivo 
Buritilegrense, que reúne em 
seu quadro social a elite do ~u-
gar. 

EDCCAÇÃO 

O ensino tem ali nma situa­
câo ele relevo no quadro dns 
atividades municip<lis. Em Hl39 
dispunha de 9 cursos funda­
mentais, com uma matrículn de 

656 alunos. Em 1940 essa ma­
trícula subiu a 700. 

~sse problema tem merecido 
especial atenção dos poderes 
municipais. Além do Grupo 
Escolar do Estado, conta a co­
muna com 6 escolas rurais. · 

OUTRAS NOTAS 

A cidade conta com correios 
e telégrafos, dispõe de hôa água 
e magnífica luz elétrica e ali­
menta um pequeno parque in­
dustrial ·Cuja expansão vem se 
processando de modo anima­
dor. O "kilowat" para indús­
tria custa 1$000 e para resi-
dências 1$200. _ 

Não conta ainda com um hos­
pital .• mas dispõe do dispensá­
rio da Sociedade São Vicente 
de Paula, para assistência so­
cial. 

GOV,ERNO MUNICIPAL 

Desde janeiro de 1941 os des­
tinos da municipalidade se en­
contram confiados ao espírito 
moço e realizador do concei­
tuado clínico dr. Osvaldo Go­
mes de Almeida Filho que, com 
o -critério e serenidade de espi­
rHo que todos reconhecem, pro­
cura, dentro das possibilidades 
econômicas do município, apli­
car as suas rendas com real 
proveito para a coletividade. 

Auscultando-se a opinião pú­
blica da comuna, sempre aten­
ta na observação dos seus pro­
blemas administrativos, sente­
se que ela apoia entusiastica­
mente o seu atual prefeito. cujo 
nome, por si só, vale por uma 
segura garantia dos altos des­
tinos reservados para Burití 
Alegre. 

POSSIBILIDADES ECO­
NOMICAS 

Antes de terminarmos essa 
rápida exposição da evolução 
progressista do importante mu­
nicípio goiano, queremos sali­
entar que êle oferece excelente 
perspe-ctiva para o emprêqo de 
capitais para a exploracão de 
suas terras agrícolas on ·para a 
industrialização de sua J)ecuá-
ria, proporcionando seguro 
rendimento a todos quantos. 
por êsse modo, desejam coope­
rar no surto vertiginoso por 
que está passando a sun econo­
mia. E tendo em vista que a­
marcha para o oeste vem se con­
cretizando por uma série de­
eloquentes iniciativas do poder 
central do país, é de se espe­
rar que Burití Alegre venha a 
c?nstituir em futuro muito pró­
ximo um d.os maiores e mais 
importantes celeiros do Brasil 
Central. 
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SOCIEDADE 

Cel. .1pdgio .Josi: 
Ma1·ques, giu.nde cri 11 

dor e per.sonalidade 
de destaque em Bu­
rití A.lem·e, flores­
cente municipio aoia 
no. Em bai:ro a se­
n.lwra Jluria Candi­
da Dini:: Marques 
11irtrw.·a esposa do 
cel. Aprigio José 
Jllarr111es. 

St>rcm" 
Ana111a1' 
.11ur11ues. e~ 
po a do sr. 
Giloerto Mar 
tins Marr1ues, 
e nára do 
casc.;l. cel· 
A.J rioro José 
1/uJ'!]lleS. 
flt 1 /i/ Sl'f[I 
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GOIANA 

e \,raldete· 
filhinhas 

do casal cel. Apri­
gio José Mar_ques-~. 
Jloria Cand1da J?t­
ni::: Marques, nmito 
aplicada ªº" estu­
dos. 

Aidê Marques, dile­
ta f illw. d() mesmo 
casal . 

CUIDEMOS DA NOSSA ALIMENTAÇÃO 

É ! 'E(;ESSARIO t)(ll'a con.·cruar a smícfo 
prestar especial cuidado à alimentação. 

O regimem alimentar 1; de primordial im­
portan.ciq, e outro taulo di::emos dn quali­
dade dos alimentos. O leite, a carne, O:') 

Of.!OS, os pescados, .as hortaliças, devem 
ser escolhidas por pessôa.s experientes e ad­
quiridas em logares acreditados. A pro­
porcão de cada uma dessas sllbstancias, ao 
comer:-se, varia segundo a edade das pes­
sôas, o trabalho que realizam, o clima, etc. 
,..{ alimentação completa consta de materias 
aJlimais, vegetais e minerais, e graças a elas 
reparamos os desgastes do nosso organismo. 

SALADA PRIMAVERA 

P OR para cozinhar 250 grs. de vagens; depois 
de frias cortar em pedaços, juntar um pepi­

no crú cortado em fatias, tres tomates dos gran­
des cortados em fatias e temperar com uma co­
lhér de vinagre e duas de azeite, sal, pimenta, 
duas gemas desfeitas num pouco de azeite. De· 
pd~_q.e mexer muito bem picar por cima as cla­
ra~ cozidas . 

REPOLHO COM SALSICHAS 

E SCOLHE-SE um bom repolho e dá-se um 
golpe em- cruz, mas s-em separar as partes; 

aferventa-se na água fervendo, depois, põe-se 
para cozinhar em caldo de carne com algumas 
cebolinhas, e 125 grs. de manteiga. Quando o re­
polho e~.;-tfver · quasi cozido juntar algumas salsi­
chas, deixar çozinhar em fogo branco. Arrumar 
o repolho no centro duma travessa, rodear com 
turradas fritas na manteiga e por cima arrumar 
as salsichas e· as cebolinhas. 

SANDUÍCHES DE AMENDOAS 

e ORTAR f~tias finas de pão de fori!O, passar-
lhes manteiga ele qualidade esplendida, mel 

de abelhas ou de rapadura, depois as amendoas 
descascadas e picadinhas bem meúdo. Pelo 
mesmo processo se fazem sandwiches de nozes. 

CREME DE DAMASCO 

LA 7 AH 300 grs. de d~mascos secos, depois 
por de molho em água durante algumas ho­

ras. Fazer uma calda com 150 grs. de açucar e 
dois copos de agua; juntar os damascos e deixar 
cozinha.r durante uma hora, até secar quasi a 
c~lda. Passar por uma peneira, deixar esfriar e 
Juntar a mesma quantidade de creme de leiteria 
batido .(1/ 4 de litro p ouco mais ou menos) mis­
turar bem e por na geladeira pelo menos uma 
h<wa. 
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SOTECA LTDA .. 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO EM GERAL 

•CIMENTO 
•TIJOLOS 

•FERROS 
•LADRILHOS 

•ETC. 

l 

MATERIAL HIDRA UL I C O E SANITARIO 

MATRIZ: 

Rua Marconi, 48 - 9.0 andar 
Ediflcio São lucas 

Caixa Postal 2435 - Fone 4-8500 

SÃO PAULO 

• 
FILIAL DE GOIÁS 

Rua 11 4" N.o 134 

End. T eleg. 11 S O T E C A 
11 

Caix11 Postal 5 

GOIANIA 

• N. R. - Esta "firma, tanto em São Paulo como em Goiani.a, vem merecendo o 
mais alt0 conceito· na qrande classe dos construtores em geral, cuja 
preferencia vale por un1 seguro atestado da qualidade de seus mate-
riais de construção. 

OS MAIS RENOMADOS TÉCNICOS 1 TORTE-A~IERIGANOS, 
AFIRMAM A SUPERIORIDADE DA PUBLICIDADE ILUS­
TRADA, ,SOBRE TODAS AS DfillAIS. 

* 

CRIANÇAS GOIANAS 

li/areia , filho do dr. Osvaldo Gomes, prefeito de Burití 
Alegre, em Goiás, é tambem netinho do dr. Joiío Teixeira, 
Sec1·etario -Geral do Estado, alem de ser um dos garotos 
mais vivo~ que temos conhecido. 
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LIMPESA DO OURO 

Os objet9s de ouro, quando se não tem 
cuidado de os limpar amiú<ladamente, emba­
ciam-se e tomam aspécto muito feio que lhes 
faz perder o mere'cimento. Para lhes restituir 
a sua côr primitiva, misturam-se 20 partes de 
bicarbonato de soda, uma parte de cloreto de 
cal, outra de sal ordinário e 16 partes de bicar­
bonato de soda, uma parte· de cloreto de cal, 
outra de sal ordinário e 16 partes de água. De­
pois de tudo bem mexido estende-se um pouco 
dêste líquido sôbre a superficie· do metal, usan­
do para _êsse efeito, um pincel macio. Em se­
guida, esfrega-se intensamente com um pedaço 
de papel de seda, até deixar sêco o objecto que 
se esteja limpando. 

Este lyquido, cuja fórmula indicámos, tanto 
se pode empregar frio como môrno. 

* 
LIMONADA GAZOZA 

A
QU,I teem uma receita de limonada gazosa, 
agradável para bcbt:r, inof•"nsiva e fúcil de 
executar em casa. 
Despejem num lilro de água filtrada um pa~ 

cotinho de 2 gramas de pó de ácido cítrico. Dis­
solver bem, aerescentar-lhe, em seguida, 50 gra­
mas de bicarbonato de soda. Esta m:stura fica­
r;'i em eslaeio gazoso durante todo o tempo que 
se conservar herrneti camcnte arrolhada. 

Servida fresca, constituo uma cxcelPntc li~ 
rnonacta, perfreitamente inofensiva e que mata 
muito bem a sêde. 
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CONTROLE DE CRISTAL 

O EPOIS do primeiro QSO, volta ao ar a 
onda de ALTEROSA, para nm novo en­

contro com a RNR, agora porém, com dados 
técnicos, desconheddos de grande numero de 
Radioamadores. 

Há anos, quando o radioamadorismo no 
Brasil çonstituia uma realização de pollco 
'mais de uma centena de curiosos, estavam 

em rodada as estações PY-2, PY-2-FS e PY-2-FK, quando 
wn desses radioamadores, lalando sobre passeios e f'arras, 
recebeu de outro a resposta: - Comigo a coisa é d'ilerente. 
Xão posso estar em farras a torto e a direito, porqlle o ra­
bo de vassoura entra em a cão e ... 

Transmitam, colegas, eu·· vou ouvi-los. 
Respondendo disse o ozztro: - Quer dizer qzze você ai 

é controlado a cr:.stal, não é? Otimo negocio ... Nós, nas es­
tarões, para andarmos na linha, não sairmos da lrequencia 
e não espalharmos na faixa, usamos, na estação transmissora, 
o cont1 ole dt: cristal, e, em casa, temos também, n.r1ç patroa~, 
um ronlrole que podia bem ser chamado de cristal. Não 
acham ótimo negocio? 

E ... 
.lssim, pegou o nome e as senhoras de radi,oamadores, 

. ão chamadas cristais Esse, o motivo de estarem sempre a 
di::er os radioamadores: - Olá, PY . .. , como uai indo o seiz 
cristal? Como vão os crhtaloides e paralelep.ipedos? 

- Cristaloides são os filhos menores de 7 anos, e, para­
lelepípedos, os cristaloides que passaram dessa idade. 

Jfoitas e mizitas ve:::es, temos ouvido gritos pela faixa, de 
ais, de SOS, e coisas parecidas. Interrompe-se repentina­
mente a_ transmissão, e, dias depois, qllando a PY volta ao 
ar, vai e:rplicar o caso: -

- Ah! Fizlano!. . . Sabe o que foi que aconteceu? Nem 
qzrn;ra ter conhecimento! . .. lm.agine você que o cristal que 
estou usando agora foi preparado por mim mesmo. Com 
desejos de elevar a indústria nacional, prepararei aqui mn 
cristal de 80 metros e estou transmitindo com ele, dobrando 
para 40. O lecnico, como é calollro na arte, não preparou 
bem o ser~iço, de modo qlle, quando eu estava falando rom 
você ele pzzlozz, e, quando eu falei aqui que o mell cristal 
era uma "droga", que estava d.ando o estrilo e pulando, ou­
vi um assobio, tonteei e cai. Quando voltei a mim, a rabe­
ra estava um pouco maior que antes, e o caso. . . Você já 
sabe. Está tlldo explicado. 

De fato, para os crtistais - quartzo - de má qllalidade, 
a invenção dos amadores da segllnda reqião, antigos FS, que 
nb?1;<1o~wra:i1 o radio.ama~orisn:o, FK, já falecido e HB, hoje, 
Pl-1B~, foz boa, pois nao serao chamados de ruins Oll de 
"drogas", mas nara os radi0amadores menos precavidos . .. 

Que t11iste idéia.. . Aos outros, naàa dizemos, ao - senhor 
't-BN, no entanto, temos que dizer: - Alô 4-RN ... Como re­
presentante único de seus companheiros, receba nossa cen-
sm:a, e . .. se algllm dia lhe acontere.r o mesmo, bom pro-
z•ezt<, . . . 

E' o que lhe deseja 

PY-4-Coruja. 

NOTICIAR O 
Corujando a faixa de 80 me­

tros, temos escutado coisas in­
teressantes, que não podem 
pnssar desapercebidas. Já ou-
·iram a rodada dos Jacarés? 

~ão? Pois então, procurem cor­
rer a faixa entre 9 e 1 O horas 
da rnanhã, que verão coisas in­
teressantes. Até tanque aereo, 
encontrarão na lagoa. 

GRANFINOS 
Você já ouviu a 1-JO? 
Não. Ele é granf ino. Só 

anda pelos 40, e eu sou dos 80. 
- Interessante ... Nunca pen­

sei que aquele rapaz fosse tão 
velho! 

SURPRESAS 
- Alô 1-BF... Então você 

anda sem cristal pela faixa? 
- E', não é? Pois é ... Eu 

e~.tou aqui perdido pela faixa a 
fóra, e. . . Não hú cristal que 
me queira. 

- Ora bolas. . . Pois você 
ainda ni'::o recebeu o cristal mi­
neiro? 

- E' ... Ela é simpatica. Si 
vocês quizerem eu vou k:>lefo­
nar hoje a ela e ver como f' ca 
o negocio. 

- Boa essa hein? Você afinal 
quer ocilar ou cristalisar-se? 

- E', não é? Pois é. Qual­
quer dia vocês {erão uma sur­
preza por aí. 

- Qual será a Slffi_)reza do 
1-BF? 

ATÉ A 1 - A R 
R Há dl.as, C(')rujando a faixa de 
cO, ouvimos: 

- Alô PY-1-AA ... Peco o 
obsequio de um compreendido 
rápido, para uma consulta tec­
nica ... Alô PY-1-AA ... 

E o pobre coitado ficou a 
chamar. Parece que não é cul-
pa da 1-AA, porque ... Por q .. 1e 
será? Não sabemos .. . 

PY - 1 - B J 
E' com grande satisfação que 

noticiamos o prosseguimento 
dos programas da Nacional, 
sob a cLrecão do PY-1-BJ to­
das. as terç:·as-feiras. Esse 'pro­
grama vem obt€ndo cada dia 
maior número de f~ns, e o set; 
~arrrbosa Juniorrr, com suas 
trnrbosadas, se baba todo ... 

Parabens seu BJ. Seu pro­
grama já faz parte dos "menus 
radiofonicos" de todos os bra-
5ileiros ! ... 

A LABRE NÃO QUER 
Ouvimos pela faixa: 
- Alô PY-4-GJ ... Vamos ver 

~<' me ouve. Se estiver me ou­
vindo, dê um compreendido 
mas, se não estiver ouvindo' 
não precisa responder. Então'. 
transmita 4 Grade Jardim que 
vou à sua escuta ... 

- Alô ... Aq,ui PY-4-GJ, res­
pondendo. . Ola, colega ... Olha 
esse negóico de Grade de J ar­
d ü.n. a ,Labre não quer, não, 
hern? E . . . Porque. . . Você sa­
be, não é? ... Tambem ... Isso 
aqui não é tão ruim assim ... 

Coitadinho delre. Só recor­
rendo à côrte suprema ... 



FALANDO A' LAB~E 
Alô PY - 1 - AA .... Aqzzi 

fala ALTEROSA . ... 
Ouvimos o QTC falado, em 9 

de outubro, em que nús agrade­
ce e estimula para que prossi­
gamos na taréf.a iniciada, em 
prol do radioamadorismo no 
Brasil. 
G.rlltos pelas bondosas palavras 
a nós dirigidas. Podemos garan­
tir que nossas comiznicacões se­
rão prolongadas pelo te;,,_po de ·· 
terminado pelos radioamadores 
do Brasil, pois nossa vontade de 
vencer é muita, e, as grande:; 
vantagens qlle apresenta o ra­
dioamadorismo, precisam c11c­
gar ao conhecimento de tudos 
úS brasileiros, para que saibam 
ajudar o desenvolvimento dé<J­
se magnifico esporte. 

Alô corujas que nos ouvem ... 
Si ainda não conhecem o l'G·· 

dioamadorism.o, procurem sab c·r 
o que é isso . . , 

Procurem, nas localidade~ 
onde 1n.oram, o radioamador 
mais próxz'mo e ouçam w; pa­
lestras amistosas que lhe pren 
de por horas a fio diante ./e 
um con;unto transmissor-recep­
tor, e, temos ce.l'te:::a, o quanto 
antes, procurará imitá-lo, tor­
nando-se também wri PY. 

Você não sabe o que é PY, 
seu cor11ja? Não cremos! . .. 

PY é a designaç<.lo intel'na­
cional de Brasil, o prefixo bra­
sileiro dos mdioamadores. O 
número que ségue êsse prefixo 
é o coresponden 1e às regiões 
militares do Brasil e indica e 
Estado a que pertencem as es-

PEYPSILONS EM 
Com grande surpreza, tiv.e­

mos nosso Primeiro QSO frra­
d iado, pela Rádio ~acional, no 
programa da Labre, por uma 
especial deferência de PY-1-
BJ, o. . . . das beijócas. 

Grato Barbosa. PY-4-Coruia 
aqui está sempre QRV, esperan­
do merecer sua atencão e. o 
mais breve possível, uma cola­
boração para "Pê-Ypsilon". 

Yocê precisa arranjar mais 
horas para estar cm rádio e nos 

* 
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lações ozzvidas. Assim, PY-1 
qller dizel' que as estacões são 
do Distrito Federal, Estados do 
Rio e Espírito Santo; PY-4 quer 
dizer que as estações são de Md­
nas Gerais, e assim TJOr diante. 

Si, a algum coruja ou curio­
so, interessar conhecer, ao ou­
vil' as estações e amadores do 
Brasil, poderá se dil'igir à LA­
b.re, no Rio de Janeiro, ou mes­
mo á Secção "PêYpsilons", de 
ALTEROSA, qzze receberá a re­
vista - QTC -, onde encon­
trará a relação de todos os ra­
dioamadores do Bmsil, czzja so­
ma atinge á cerca de 1. 800. 

Êsse 'mero deve, no en.tan-
to, ser azzmentado, pois nossos 
visinhos, dos Estados Gnidos, 
contam. quasi 60. 000. 
.. Alô, PY-1-AA. . . Pedimos 
desculpas por essa nossa varia­
ção, mas estamos enviando nos­
sa mensagem aos cor11jas do 
Brasil. Já cont.amos com a soli­
dariedade de PY-1-A.A, e por is­
so, abusamos da bondade que 
nos dispensa. Esse QSO aqui vai 
mais como um QSL, após o pri­
meiro comwzicado, para dizer à 
LABRE e á RNR que PEYPSI~ 
LONS está e estará sempre 
QRV, para trabalhar em prol 
do amadorismo. · 

E. . . Os filamentos estão 
quentes e vamos apagando por 
aqtzí. 

Transmitiu e avaga, estando 
sempre KRV, a ALTEROSA 

/)OI' 

PY-4-Coruja. 

BROADCASTING 
dizer quais serão essas horas, 
para comunicarmos. aos nossos 
leitores, porque ... 

Quem não gosta de corujar o 
B.T? Olh~~ a onda ... 

NOTA: Toda colaboracão ou 
correspondência pa­
ra esta secção, .deve­
rão ser ooderecados 

a PY-4-Coruja .. 
Caixa Postal 270 
Belo Horizonte. 

... TOTA DA REDAÇ-0 - Para esclarecimentos elos "corujas", 
isto é, dos curios.os do radioamadorismo, damos abaixo alguns 
significados das abreviaturas que aparecem na seção: QSO - co­
municado; R ... 'R - Rêde ... rac;onal de Hadioamador•2s; QTC - Re­
vista e noticiario da Liga de Amadores Brasile;ros de Radio Emis­
são (LABRE); QSL - Confirmação por escrito de um comunica­
do; QHV - Sempre ás ordens; QH:\I - - Bnrulho. 

ALTEROSA * . ·ovDrnno DE 1!H1 

DEIXOU O DEPARTAMEN· 
TO DE PUBLICIDADE DA 
LABRE, O DR. APICIO DE 
MACEDO 

Dr. Apicio de Macedo 

Com grande pesar, ouvimos 
as notícias da saída do Dr. Api­
cio de Macedo, ou i 1elhor, do 
PY-1-GP, do Departamento de 
Fublicitlade da Labre. Os es­
forços sempn~ disnendidos e o 
carinho com que tratava tudo 
quanto se referia á Sociedade 
dos Amadores, tornaram o Dr. 
Apicio uma creatura inrlispen­
sável à Labre e sua saída, fur­
tou aos amadores e corujas, o 
prazer de ouvi-lo S(~mpre a fr­
radiar, de PY-1-AA_, os QTC fa­
lados. Ao Dr_ Apicio, nossos 
mais sinceros votos de felicida­
des e ·prosperidades. Fazemos 
nossas, as palavras do Major 
Hiograndino Kruel, e, no subs­
tituto ele PY-1-GP, PY-1-.\W 
apresentamos nossos votos de 
uma f',2Jiz atua<:üo. A responsa­
bilidade que acaba de rece­
ber, substituindo êsse incansú­
vel halalhador, é imensa, po­
rém, a amisade e o espírito de 
camaradaé"cm de todo~ º"' ama­
dores, fé rifo, ck• sua tarefa mn 
prazer;. ALTEHOSA por PY-4-
Cor~1.ia. aqui está semprr QRV. 
env · ando o sen abraco de fc-
licitacões. ' 

Av~lnte, PY-1-AW, pelo ama­
dorismo e pelo Brasil. 

MAQUINAS DE ESCREVER 
'· . . . CASA NASCIMENTO . 

;?j~- ;;.;:.r:·":: ~·' ~ - '_ ... Espf~I! Si111 • . SOS - . 
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FALEM a verdade, vocês gostam de esperar? Pois nem eu. E 
ela me fez esperar quasi duas horas. Também, quando apa­
receu, eu danei os pregos. E com razão, que diabo, um ca-

lor daqueles, fazer a gente ficar esperando debaixo de um sol que 
nem se aguenta. Era demais. 

- Mas é de noite, Il!eu bem. Onde é que você viu sol? 
Sim, era de noite, mas era demais também. Esperar de noite 

é, afinal, muito pior do que esperar de dia. 
- Para mim você · está querendo é ir-se embora daqui -

disse-me ela. 
Estava mesmo. 
- Ora pílulas, voe~ sabe o que é um paralelepípedo? Não? 

Pois você parece um par~lelep.ípedo. 
-Eu? 
- Sim, e daqueles soltos na rua, que a gente tropeça nêles. 
Ela me olhou tristemente. Eu não resistia quando ela me 

olhava tristemente. Chamei-a. 
- Vamos. · 
- Onde? 
- Sei lá. Vamos. 
- Então vamos. 
- Pois não vou mais. 
Eu respirava apressado de tanta raiva, e com vontade de 

chupar uma bala de tangerina. 
- Sabe o que eu estou com vontade, sabe? De tirar a roupa 

tôda e ficar nú, viu? int,eiramente nú (e gozava a vergonha dela 
pensando em mim ipteirament~ nú) e trepar no alto do telhado 
do Banco Comércio e Indústria quando estiver soprando um v.en­
tinho. 

Não sabia para que o~ ventinho. Só sabia que êle era lmpres-
cindivel. 
' - Que feio ... 

-Eu? 
- Não, o ventinho ... 
Já estava pelo pescoço de tanta raiva. Quasi estourei. ~Ias 

fiquei com pena dela de repente. 
- M.eu bem, eu te amo, sabia? 
.Q soldado que ia passandq riu um riso de dentes de ouro e 

gengivas de chocolate. 
- E agora vamos comprar balas de tangerina. 
Passamos debaixo do Banco Comércio e Indústria e instin­

tivamente olhei para cima, a ver se tinha um ventinho agitando 
a bandeira lá no alio. Mas infelizmente não tinha ventinho (nem 
bandeira). 

Ela ia pensativa ao meu lado, com ar de quem está acaban-
do de pensar no que fez para GOmeçar a pensar no que vai fazer. 

- Pensou? perguntei de repente. 
- ·Pensei. 
- O quê? 
- Por que não no Banco do Brasil? 
Embatuquei. Não soube responder. Fico danado da vida 

quando não sei responder-. Parei numa banca de jornais, inven­
tei um nome de uma revista e pedi. O homem disse que não exis­
tia, e fiquei mais nervoso ainda. Desaforo. Devia ter. Esse Bra­
sil era assim mesmo. Ainda havia de me mudar para o último an­
dar da tôrre de Pisa. 

- Pisa aonde? 
- Tôrre de Pisa. E' o nome dela. 
- Dela quem? 
- Da tôrre, idiota. 
- Não me chame assim. 
- Nunca hei de chamar você de jeito nenhum . . 
Ela ficou triste que só vendo. 
- Por quê? 
- Porque aposto que você vem antes de eu clrnnrnr-. 
Continuamos a pensar e a andar-. 
- Ela é torta. 
- Quem? 
- A tôrre. 
- Nós vamos para Já.? 
Fiquei furibundo. Tinha vontade, ouviu? Tinha vontade. Ia 

a hora que cismasse, ela veria. 
-Vai ver que ela endireita. 
- Quem? 

- Conrlue no fim da Revisfo -
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IMPORTANTES MELHORAMENTOS INAUGURA-
DOS EM PARREIRAS CONCLUSÃO 

llll'!llos sucrssivos. 
, HO:\!E .. ,.\(;.E. ·s llO l'OYO AO 

l'HT I· EITO .>llT~IUPAL 
Hr.111e1w~candn n seu ilustn· pre­

fctto, ci r. l.'ril-l d• Hneude Ah im, 
por- nwliYo <la conclusüo de tão illl­
,,ort 1111<., rcaliza\'Õl's a<lllli11istrat1-vas. (, lH'Y(, patTt'in•nse )H'l'StOu-1111 
.s1c?:nilicath·:, honH'11age111 no dia ::!8 
de setembro. tendo sido cdebrada, 
:b H horas missa votiva pelo ncvmo 
<>111ego J1oão .\ristid(•s ck Oliveira. 
A's 12 horas, oferec<Tam-llw U!ll 

banqudr dp 100 talhrres no "Gran­
d' Hotel" da Estancia de Pocinhos 
do Rio Yerde, tendo falado, em nom,• 
dos nianifestantC's, o tir. Reinaldo 
de OliYrira Pinwnta, discursando a 
sr...;uir, o homenageado que depois d,• 
nirmh·cer aquC'la since1·a manifestação 
dr apoio á sua administração, disse 
rect•her a homenagem que lhe DreshL 
v1m pelo muito tlc .1plauso que ela 
e11cern1n1 á obra de reconstrução e de 
patriotismo elo Governador Valadares 
Ril•piro. Os brindes de honra aos sr;,. 
Governador do Estado e PresidPnte 
du República foram li·Yantãdos pelo 
Jui.1. dt' Direito da Comarca, dr. 
Sílvio Cerqueira Pereira t' pelo ad­
v gudo dr. .Josf Tamóio \'ilhena d1• 
Andrade . 

A 's 1 Oi horas. no alto da nova cai­
xa d'ügu:., com hençào pelo :\lon­
~ nhor Pedro Andt>ry,, foram inau­
~uradas as obras, tendo falado, rn­
tn•gando o serviço, o engenhriro HtL 
gn .\Iodrnesi e recebendo as obra<; t· 
entregando-as ao público. o prrfeito 
municipal dr. Urii~l dt' Rezrndc Al­
vi.m. 

~essa OC'as1ao falaram os Srs. Jo­
sé Mineiro de Carvalho, em agradt'­
cimento, en1 n01ne do povo, José de 
\ssis Assunção, operário José Pedro, 
, fajor Pantaleão .. · erí Toleutino, cm 
nome do Prefeito Benedito Jorge, de 
Campestre e dr. José Jonquim de 
Morais Andrade,, pelo prefeito Jos<~ 
TC1ixeira 'de Magalhães, de And\·a­
das. 

A' 18 horas, en, sua rt>sidência, 
o dr. Uriél de Rezende Alvim rece­
beu grandiosa manifestação popular, 
(;Olll representações de todos os dis­
tritos, falando em nome do povo o 
sr. Arrnulfo Nogueira e, rm nome 
dos distritos, o Pe. Alderige Maria 
Torria.ni e Prof. Sebastião CoS(l:a. 
Falou, também, em nome dos operá­
rios, o trabalhador Virgilio Diogo. 
Finalmente o homenageado agradc­
eru. 

Eneenando as solenidades, reali­
zem-se o baile oficial. ás 21 horas, 
nos salões do "Caldas Cluhr'', tendo 
f.'n lado o dr. Alcí Magno dr Carva­
lho (·m nome da socirnade parrei­
n nsc e como Presidente daquela as­
~ociação, oferecendo a festa à se­
nhora dr. Uriél de Rezl'ndc• Alvim 
e solidarizàndo_s~ com as hon1ena­
~c11s prestadas ao Prefeito '.\Iunici­
pal, tendo êste discursado em agra­
decimento. 

* OS LEITORES DESTA REYISTA 
SÃO CONTADOS' ENTRE AS CLAS­
<.;ES DE MAIOR PODER AQ"CISITIVO 
:'l'O BRASIL CENTRAL. 

ONDULAÇAO PERMA­
NENTE TERMICA 

CONCLUSÃO 

pensa os aparelhos antigos, ~s 
ferramentas primitivas, contor­
nando os riscos ocasionado:~ 
por descuidos funestos ou 111es­
mo pela impropriedade, pelei 
c::.rencia de recursos para a ine­
vitavel queima dos cabelos. Isso 
por que .iá se vem realizando a:.; 
"permanentes" nos Salões 

JDEAL e GRE1 1 AT, obtidas por 
meios adeqÍ1ados, sem delon­
gas e sem tormentos, que per­
mitem a macieza dos cabelo~. 
qu·~ conseguem o brilho de sem­
pre e os tornam, o que é mais 
~;urpreendcntes ainda, sedosos 
e finos, com.o se a ondulação 
fosse natural, vinda do berço. 
O SALÃO IDEAL e o SALÃO 

RENAT são pois uma vitoria 
do belo sexo, uma estraorctina­
ria conquista para a rnulhi:'r 
elegante dos nossos tempos. E 
é de lá que saem, diariamente. 
para enfeitarem as nossas nws 
e se exibirem em nossas soleni­
dades e festas, uma media de 
50 clientes, orgulhosas da gra­
ça, da beleza e da fascin:lC'âo 
de seus cabelos. 

EM PREZA AUXlll AR DE 
CONSTRUÇÕES E SANEAMENTO, LTDA. 

e CONSTRUÇÕES EM CONCRETO ARMADO 1 

e SANEAMENTO 

FUNDAÇÕES EM ESTACAS 

CALÇAMENTOS 

Rua Senador D a n ta s, 1 1 8 7.0 andar S a 1 a 712 

R 1 O DE JANEIRO 
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O CAÇADOR DE BORBOLETAS CONCLUSÃO ------
- A tôrre. 
Tremi dre ódio. Quasi cortei êsse padaço, que não queria 

publicar, de tanta raiva. 
Nos olhos dela começou a e formar uma lagrimazinha pre­

tenciosa. 
- Quero achar Yocê máu e não consigo. 
Um bonde passou fazendo barulho e espantou a lágrima. 

Quis responder mas a máquina de escrever enguiçou, de modo 
que não respondi coisa nenhuma. Deu-me uma vontade desgra­
~:ada de beijá-la alí no meio da rua . . Mas não podia, a máquina 
continuava engu:çada. ~.andq consegui concertá-la e já ia dar o beijo na vista de todo mundo, vi que tinha um guarda me o1han­
do. Se en fôsse preso, a crônica não saía, e se beijasse a censura 
não deixava. Então desvencilhei-me do braÇ'.O dela (que braco!) 
Por que não o trouxe co.1p igo? e saí correndo . 1 

1 a esquina p·~\rei 
e gritei sarcasticamente: 

- Pasw-me um telegrama de congratulações. 
Lancei um olhar ainda para a altura do Banco Comércio é 

Indústria, e me deu vop.tade de ser dono dê1e para pôr na rua 
todo mundo que alí trabalhasse e trepar no telhado o dia que eu 
quisesse. 

Pulei num ônibus que passou quasi no fim do pape]~ na t-er­
ceira página. Aindn pudt. vê-la, da janela, chorando amargamen­
te. Quando o ônibus passou por ela, ela gritou: 

- Seu cacador de borboletas! 
Achei eng'raçado. porque tenho profunda admiração pelas 

borboletas azues. Ia r~sponder-lhe, mas não pude, porque o ÔDÍ·· 
bus foi-se embora me levapdo. Voltei o rôlo da máquina para ,·er 
se ainda tinha tempo. mas não consegui: no momento exato G 

papel acabou e tive de parar. 

* 
"GOIANIA REPRESENTA A CONCRETIZAÇAO DE 
UM IDEAL DE GERAÇÕES" CONCLUSÃO 

anos. Note-se que o arroz goiano é 
o 1nelhor do Brasil, se§lmdo as co­
tações oficiais. O fumo tambem é 
outro produto de exportação, ofere­
cendo n1argem rendosa aos que se 
dedicam ao seu cnl tivo. 

Quanto ás riquezas minerais. te_ 
mos a dizer que, no momento, se 
explora a f'Xtração do rutilo. cujo 
Yalor comercial é indiscutivel. O ou­
ro, as arf'ias n10naziticas, a mica 
existem mas não são explorados . A 
frutiC1Ultura, nas cercanias dr Gnia­
nia, constitue notaYcl fo11lt> de lu­
cros. O abacaxí, a laranja, a uva, 
Plc. encontram clima adequado e os 
chacareiros cuidam de desenvolver '' 
mais possi vel a produção. Há cinco 
onos, Pra este um dos problc1nas que 
muito nos preocupavam. Hoje, gra­
ças ao progresso natural, ess.a ques­
tã,. está resolYida satisfatoriamente. 

A cultura de hortaliças, cyue há 
quatro anos era praticainente nula, 
intensificou-se bastante nestes clois 
ultimos anos, bastando para o con­
sumo. Contribuiu muito para isso a 
permissão que demos aos lavrado­
res de exporem á venda os seus pro­
duto~ em feiras livres,. duas vezes 
por semana, sem onus de especie al­
~uma. Essas feiras realizam-se no 
recinto do mercado em con ·trução, 
obra grandiosa para o momento. Se­
rá um dos m.elhores mercados do 
País, não só pelas suas enormes pro­
porções como e principalmrnte prlo 
plano <lc sua coll.!·trução. Pelo que 
acabamos dr expor é facil se concluir 
que o nosso comercio está bastante 
dt•senvolvido. Treis bancos operam 
ali, onde tem agencias - Banco do 
Brasil, Ilipotrcário e <.:omercio e In­
dustria. Diversas companhias e. plo­
ram o ramo <le transporte em cami­
nhão dirctam.ente de ão Paulo a 
Goiús. facilitando, extraordinariamen­
te, o nosso intercambio comercial 
Hlntvés do Triangulo • lineiro. 

Hú 9 linhas de auto_onibus, ligan­
do <roiania ao Triangulo :Mineiro e a 
•1uasi todas as cidades do Sul do Es­
tado . D<'ntr<: de pouco trmpo, tere-
1~·os .t Estiada de Ferro apitando em 

se tem feito constitue novidade; 
ho at ia, graças ao interesse do Go­
verno e dos dirigentes da E. F. Goiás. 
Há poucos dias foi determinada uma 
, nba pr.ra os estudos do trecho qu<! 
ligará Goiania à ferrovia goiana. 

A~•:-.Jm, pois, estamos aparelhados 
para cufrrntar o futuro. Seria J,rn­
ga e fastidiosa urna descrição do que 
j :°l 1•·-~suirnos no campo material. 

Resumiremos o nosso trabalho com 
d::idos estatísticos comparativos, por 
pnde sr i•o<lerá aferir o desenvolvi­

mento da CIDADE "MILAGRE. 

O PASSADO E O PRESE. 'TE 

Com a mudança da Capital do Es­
tado para o antigo município de Cam­
pinas, Goiás teve um desenvolvimen­
to fahuloso sob todos os aspetos da 
Yida moderna no regímen atual. O 
problema econo1nico que é, sem du ­
vida, a base do progresso material e 
espiritual do engenho humano, en­
rontrou na mudança da Capital uma 
expansão cxtraordinaria, cujos efei­
tos têm ecoado alem das fronteiras 
vizinhas, atraindo para Goiania po­
YOS de todas as regiões. 

O que se tem por observar não é 
o problema focil da topografia do 
antigo :'.\lunicipio de Campinas; to­
pografia sem maquinismo e dina­
mismo intelectual pouro traz para 
o desenvolvimento erono1nico do 
:\ruuicipio. O fenonwno da emigra­
•·ii0 é que tem trazido para Goiania 
a sua maior fama no aumento da 
n assa demografica, constituindo pa­
ra o Estado uma perspectiva risonha 
na sua vida economica d 'amanhã. 
O obsen·ador meticuloso que ficasS"e 
pari passu com esse municipio, nun1a 
analise rapida sobre a sua economia 
reduzida de ontem e sobre este sur_ 
to que a de hoje faz sentir em todos 
os setores do Estado, teria for:;o!'.a­
mentc de admitir que Gofania cstft 
S" frzcndo quasi sosinha. Do :mti­
go :'.\Iunicipio de Campinas nada po· 
den10s mencionar de valor que te­
nha influído sobre a vida economi­
ca do novel ::uunicipio. Tudo o que 

Campinas ele cinco anos atraz era um 
amontoado ck casas ribeirinhas com 
população diminuta, sem ini~iativa 
propri.a, sem fabricas, sem indus­
trias e sem economia. 

O maior termometro que tem~s Pª: 
ra medir este progresso ide vida e 
a estatística c-0mparada dos anos an­
teriores com o presente. A Fazend_a 
::\Iunfoipal não arrecadava um . d_ec.1-
1110 do qllle hoje o atual Mumc1p10 
arrecada. 

Em 1935, por ex.emplo, o impos­
to predial da Séde foi orçado em · · 
6 :740 000. Em 1939 atingiu a,. arre­
cadação desse imposto a 49 :8~>8$70&. 
Ainda em 1935 este imposto era co­
brado na base de 10% e 5%. Em 
193'9 as taxas eram de 8% e 4%. pa­
ra os preclios de aluguél e res1d.en­
-cia propria. Tambem em 1935 o 1~­
posto de licença foi orçado em · · · · 
6 :550. 000. em 1939 atingiu a · · · · · · 
135 :1868400, tendo conr:orrido ~ .se~e 
com 86 :310$200, exclnsivc Go1a1,u 
propriamente dita, cu.ias atividn.:ies 
muda não estavam sujeitas a im­
posto. 

Outra observação importante: an­
tes da mudança da Capital, nas cer­
canias de Campinas, um alqueire ~e 
terras não ia alem de cincoenta mil 
réis. tal era a pouca procura. Já em 
1939 não se encontrava a menos de 
quatro contos de réis; e o valor das 
transmissões, praticamente nulos an­
tes da m1Udança. atingiu êm 1939, .a 
soma de 20 :166$000 - só o cobrado 
pl'lo :'.\Iunicipio na Se·lc. Com esta 
comparação, apenas, pode111os, se1? 
recorrer á Estatística, avaliar a vi­
da latente do antigo ~Iunicipio que 
nada produzia para o reforçamento 
<'conom ico do Estado. 

Poden1os afirmar que a antiga Pre-. 
feitura de Campinas expediu 1 al­
vará de licença para construir de 
dois em dois anos. Atualmente, a 
Prefeitura expede, em media. 10 por 
dia. Alvarás para a abertura de ca­
- üs comerciais, 1 por ano. Atual­
mente, a Prefeitura expede 8 por diu. 
Sobre a densi,lade demografica de 
ontem basta citarmos que em 1930 a 
Prefeitura concedia privilegio a qrucm 
abatesse 1 suíno para o consumo pu· 
lJlico, durante 10 dias. Pasando de 
1, haveria perda por falta de con­
sumo. Era nbatida 1 rês por sema­
na. Atualmente abatem-se de 6 a 8 

" suínos por dia e 48 vacas por se­
mana. 

Quanto ao servi~·o interno, não 
raro é ntcessario que se baixem por­
tarias fixando horarios extras pa­

ra sua execução. No ano de 1929. 
época em que foi lançada a pedra 
fundamental da Capital, era de 6 o 
numero dr f1uncionarios da Sede. 
Hoje a Prefeitura conta com 21 fun­
cionarios na St"de, alem de 12 que 
t1 ahalham no magisterio. Como se 
Y<\ ainda há pouco tempo, os pro, 
cc·sos da maquilla administrativa 
municipal eram ben1 rotineiros,, sem 
os preceitos da tecnica e da racio­
nalização <!Ul' atualmentr possue a 
Preflitura. Os serviços eram mal 
distribuídos, por deficiencia tecnl .. 
ca <' mesmo por falta c;.c funcioná~ 
rios capazes. Sobre a vida adminis­
trativa, no sen funcionamento inter­
no, taxação de imposto, cobrm1ça dP. 
dh·ida ativa, a.utuação rle infraçõ,.-s, 
podemos afirniar que cnt um:i ver-' 

dacleira simb iose administrativa, de.:. 
vido ao clesconhceimenlo de novos 
e inteligíveis processos d~· fich:n·ios, 
livros de regis tro, fichas dr proto­
colo e mesmo clf' exame de rapaC'i­
dade fisica e intelectual que a Pl'l'­
feitura t'Xige de· seus funcionarios. 
Sohre a vida administrativa c polí~ 
tica do ::\-Iunicípio, no que se rf'frre 
a limites, conhecimento. gcodesico, 
pot<'ncia hidraulica, fronteiras na-' 
turais e atril.Juições jurídicas na de.; 
fesa de seus inkresses, eram usa; 
dos os proces~os: mais nudimenta­
res. 

Hoje, co,111 a $1;de do Govrrno, o 



Município tornotH;t' mais quf' uma 
{elula estatual: é êle atualmente 
um colaborador direto rom direi­
tos e deveres, estabelecendo entre si 
e o Estado uma unidade <1ue traba­
lha para a integridade t"Conômica, 
espirihrnl e fisica da rnião. 

No Qllle se rrfere ú Instrução Pú­
blica hasta dizermos que em 1935 
havia apenas, 7 escolas rurais. Ho­
je a Prefeitura custeia 16 escolas e 
dois Grup-0s Escolares. Para Ins­
trução Pública em 1935 estabeleceu­
. e uma verba de 11 :6·W$ll00. Em 
1939 a lei-orçamentá1ia acusou . . 
63 :000 000,a para êsse serviço. Em 
1935 a Receita Orçada rlo :Município 
foi de 71 :210. 000; em 19'39, a Recei­
ta Orçadn de 800 :415$000, tendo si­
do arrecadada a soma de . . . . . . 
851 :43'9$700,, demonstrando um szz· 
peravit de ;)1 :0248i00. 

O que se hú de notar de interes_ 
sante é que ainda nessa época 
(1935), tão próxima de nós, não se 
dava o valor social da alimentação 
no sentido de s.ua higicnização, pa­
dronização de açougues e depósitos 
ambulantes de genfros alimentí­
dos. Contanto que se pagasse a ta­
xa estipulada, qnalquer pessôa, em 
qualquer prédio, ou recipiente, po­
deria explorar o prodúto de sua fa­
bricação ou carne-verde ou sêca, 
se1n a censura médica no animal a 
ser abatido. Hoje, sôbre isto, ape­
nas bastam a obra imponente do 
Mercado, as instalações sanitárias 
dos açoug-.ues,, ~l fiscalização e o in­
kresse dos Poderes :\lunicípais, fi­
xando tabelas de preços a ·arejo, 
horários · e logares para exploração 
do con1ércio, alinwnto · como: car-

* 

ne, º'·os, hortaliças, etc., que vêm 
<las fazendas para a cidade. 

Sôbre o que Goiània tem trazido 
para o Estado, seria necessário um 
compêndio Estatístico para demons­
trar a sua colaboração como fonte 
de rendinwnto, turismo e mesmo ni­
''elamento intelectual, . colocando 
Goiás na 'm1guarda dos Estados pio· 
neiros do . 'oyo Regímen. As cida­
des, CQIDO os homens" tem. a sua vi­

da psíquica: Goiania, inteletual-
mente e tudada não se pode compa­
rar a nem uma <~utra ridade do Es­
tado. Todos os anos, e com especia­
lidade estes três ultimos, a Nova 
Capital do Estado tem atraido cara­
!vanas, excursões inteleCífuais, pro­
porcionando ú sua culta população 
momentos de arte e distração cultu­
ral. O ano passado, por exemplo, 
ali se hospedaram vários escritores, 
artistas de renome e cientista-s de 
projeção nacional, que levaram de 
Goiània as melhores impressões. A 
cada dia a Prefeitura recebr cartas 

de propostas de arlL tas e intele­
ctuais. pedindo inform11ç6es e aco­
lhida para suas excursões e tempo-
radas de arte na Capital goiàna 
Antigruuent{', o :\funicípio l1Utava 
com dificuldades para se comuni­
car com as partes; hoje, com exis­
tencia de vários jornais na Capital, 
tudo se torna facil; publicação de 
expediente, balancetes, portarias, 
decretos e editais, dispensando, as­
sim, os modos rotineiros e ridículos 
dos "pregões á porta do auditório" ... 

Para prova do gigantesco progres­
so de Goiània. finalizemos dizendo 
que hoje se vai., graças ú aviocão, 

daqui lú em seis horas." 

* 
A CHINEZINHA DO SAMBA CONCLUSÃO 

- De mar?!. . . pergunta­
mos, assombrados. 

- ... 'ão. De piscina. A agua 
deve estar deliciosa e as pisci­
nas substituem perfeitamen1•' 
as ondas verdes de Copacabn­
na. Lá, com a minha voz, en­
tre as espumas das vaga. , tq­
mo uns ares de sereia que não 
me agradam. Prefiro a agua 
dôcr. . . As Yaras tambem can­
fam ... 

Quer dizer que o Rio não 
exerceu nenhuma fascinacão 
sobre você? 

-- Sim, isto é, com reslr!­
<;ôes ... .:\luita beleza, muita na­
tureza. o panorama da Guancl­
bara incomparaveI ... mas pre­
firo, Belo Horizonte. com sua 
vida oscilando entre metropo-
1<.1 e sertão. . . Tanto assim qne 
1ivie muitas ofertas para explen­
tlidos contratos. ~ rãc quis ... 
Essas manhãs de Belo Horizc,n­
te são feiticeiras e a agun da­
qui, mau grado os excessos de 
doro, quem a bebeu uma ve1. 
não vai mais embora, facilmen­
te. . . Ao demais, você quer sa­
ber de uma coisa? O radio ca­
rioca não é lá muito superior 
ao nos, o, se encararmos, sem 
mêdo, a questão.. . ~ Iuito "fa .. 
rol", muito "cartás", inas, 
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aqui, apenas, o que nos falta é 
incentivo, mais estimulo ... 

- Quer dizer que os compo­
sitores do Rio ... 

-- Para que falarmos neles, 
si aqui, tambem, os temos, e 
com taJrento. O que há é que 
vnlorizamos muito pouco aqui­
lo que é nosso. Cercassem os 
êles de aplausos, e muito pode­
ríamos esperar da sua capaci­
dade de produção... Comigo 
se dá o mesmo ... Não obstan­
te, meu desejo é estudar muito, 
para tornar-me, quem sabe?, 
futuramente, uma grande can­
torn. . . :'.\las, apear dos pezares, 
há sempre um dia, entre os 
dias, de maior sucesso e de 
nrnior trinnf o ... 

- Vou contar um caso, mas 
acho que o interesse da minha 
narrativa, periience mais a mim 
do que a meus "fans" . Em to­
do caso, escute: 

Era uma noite de função no 
Tabú. Fui procurada pelo ge­
rente. ema familia, presente, 
desejava conhecer-me. 4 'ão me 
fiz esperar. Chegando, caí das 
nuvens. Tratava-se de uma "tri­
bu" chineza, completa, 1 de 
olhos miudos e vivos, e, com 
um sorriso de entusiasmo, o 
chefe falou: "Gostei de ouvir 
uma chinezinha cantar sam­
bas". Levei ao ouvi-lo, e ~omo 

era natural, um forte susto. Me­
do de que perdesse até os meus 
"fans" com essa inesperada 
troca de nacionalidade. .:\ as 
respondi, sem demora: "Se­
nhor, sou chineza apenas no 
Radio, mas fóra de;.2 sou bra­
sileira no duro!" Sai-me da 
massada, porém o apelido pe­
gou ... Fiquei chamando "Chi­
nezinha do samba". Você acha 
qu~ eu tenho alguma coisa de 
cluneza? 

-- Ora, Aldinha . . . ... T e1n se> 
na China. nascem crisante­
mos. . . e você é um cri, ante­
mo nacional, e bem mineiro! ... 

* 
O BANCO HIPOTECARIO ' 'E 
AGRICOLA DE MINAS GERAIS 
EM SUAS NOVAS E MOOER .. 

NAS INSTALAÇÕES 
CONCLUSÃO 

gnndo pela gerência do e ta­
heJecim,ento, ficamos realmen­
te encantados. 

Comodidade, seguranca hi­
giene e, sobretudo, ordem,' mui­
ta ordem na distribuirão <los 
diversos serviços do banco 
foi o que pudenios notar. ' 

Somente a área do pavimen­
to onde se localizam os diver­
sos serviços para atender o 
público mede 780 metros qua­
drados ! 

As secções destinadas ao tra, 
balho coletivo dos onerários 
foram demarcadas e mobilia-; 
das tendo em vista o maximo 
conforto e absoluta higiene

1 

com magnifico sistrma de ven· 
tilação natural, providencias. 
que asseguram ao funcionalis.J 
mo da ca5a a certeza da con" 
serv· ção de sua saúde fatôr 
im,portante levado em c~nside-" 
ração nas novas obras alí rea­
lizadas. 

. Tôdas as demais dependen-­
cias do banco foram prepara­
das em consonancia com es.'>a 
orientação: comodidade, 
conforto e bem estar para os 
funcionários e para o público. 

To pavimento terreo, onde'. 
se localiza;m outros departa~ · 
men tos, tais como almoxarifa~ 
d o, arquivos, etc., tivemos ~1 
no)sa atenção despertada para; 
n grande Caixa Forte "Fichet'". 
verdadeira maravilha no gene~ 
ro, possante "fortaleza" no­
tavel monumento de s~li.dez 
e segu~ança, que bem vale por 
um s11nbolo da situa.cão do 
conceituado estabelecimento a 
que serve ... 
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SONHO DE OURO 
TE?\I VE. TDIDO AS • IADRES SOHTES 
GJ3.AND.ES E.l\1 1 'OSSA CAPITAL 

SONHO DE OURO 
VENDEHA', NA CEHTA, AS :\IAIOHES 
SORTES PAHA 

NATA 
5.000 contos da Federal 

POR 800$000 - VIGESL\IO 40. ·ooo 

600 contos da Mineira 

POR 100. ·ooo -- VIGESD:lü - 5. ·ooo 

Os interessados do interior poderão faser 
os seus pedidos por carta, enviando a im­
po~tancia em vale postal, cheque, on car­
ta com valor declarado. 

Sonho do Ouro 
O RECORDISTA DAS SORTES GRA1 'DES 
Rua Espirito Santo, 580 - Belo Horizonte 

EM D E Z E M B RO 

COMO l ·o A. ·os ANTE­
RIORES, 

• 

ALTEROSA 
CIRCULARA' COM MAG. ·r­
FICA EDIÇÃO ESPECIAL 
CONSIDERA VELME TE U 
M:ENTADA E MELHORADA, 
CQ)fEl\fORA, 1 DO O 

NA TAL 
100 

CENA IMPREVISTA CONCLUSÃO 

vid uo de má cata dura, que lhes dirigia a pala-­
vra em tom de escarneo : 

- Tenham pacienciã, eu cheguei primeiro. 
.:\ias, tambem, que coincidencia ! .Não po,diam ter 
escolhi.do outra casa? Ou outro apartamento 
aquí mesmo, , neste predio? 

Os dois artistns conservaram-se calados. 
Con1pre_?ndiam o equivoco do gatuno que, por 
causa dos vestnarios, os havia tomado i-· or um 
casal de colegas. E o larapio continuou: 

-- Honestamente os previno de que já esco­
lhi o que havia cte melhor. Indicou! a seus pés, 
um embrulho de objetos preciosos. - Em todo 
o caso, ainda restam coisas aproveitaveis. O mo­
rndor é sujeito de gosto e que não faz questão 
<l f' preço. Entr.e outras teté as, levo dois relogios 
de onro, interessantissimos. 

Tinha saido do canto sombrio e aproximava­
se agora do casal , confiadamente, regalando os 
olhos na contemplação da bela artista. 

- Sim, senhor, a tua companheira é um 
pedaço! Por mim, francamente, não cornpreen­
d(' que sre metam mulheres nestes trabalhinhos ... 
Enfim, tu a conheces e lá sabes o que fazes. 

André Robert apertou o braço da camara­
da que se entia desfalecer, e respondeu: 

- E' entendidissima em .ioias e objetos de 
arte. Com ela, não ha perigo cte se levar pechis­
beque. 

Tinha refletido. que o melhor era ir contem­
pc.•rizaqdo, mantendo a comedia até se poder 
aproximar disfarçadamente cta comoda onde 
guardava um revólver debaixo dunrn pilha de 
lenços. 

"Vamos a ver quem leva a melhor" dizia 
ele, consigo. "Quando te puder apontar ao pei­
to o rn!2u revólver, mudará o caso de figura." 

1 ro mesmo tom de mofa o ladrão prosseguia: 
- Tirei as minhas informações. Parece que 

o morador deste apartamento é um artista, quer 
dizer um destes tipos que 1 em geral, passam a 
noite na esbornia e só se recolhem d'a claro ... 
Vê-se, gprém, que o oficio rende, hein? 

E indicava os moveis caros, os reposteiros 
d 1: luxo. Enquanto isso, André Robert chegava 
junto da com oda. De repente, porém, ouviu-se 
'um rumor no vesti bulo. 

- Oh, diabo! disse o ladrão rem voz baixa 
-· E' o sujeito! Não ha tempo a perder! 

Tinha já o volume do roubo debaixo do bra­
co. Reparou então que o "colega" procurava al­
guma coisa na gaveta da com oda, e invetivou-o: 

- O' idiota! Não estás percebendo, diabo? 
Deixa-te disso agora! Está chegando o moradort 
e talvez com a policia. Felizmente conheço o 
terreno. Sigam-me! l'fa cozinha, ha uma porta 
de serviço, por onde nos poderemos escapar ... 

No vestíbulo, os agentes dre polícia tinham 
dado murros na porta; e, como de dentro não 
abrissem, já começavam a meter-lhe ombros, para 
a arrombar. O ladrão saltara para o fuqdo da 
saleta; deitou a mão rude mas tutelar ao braço 
de Séfora e puxava-a para a saída, dizendo-lhe 
ao ouvido: 

- Vem comigo. Não fiques com essr pate­
ta que,, como estás vendo, não entende nada no 
oficio, e vai se deixar apanhar como rato na ra­
toeira. 

Indicava André Robert obstinado em revol­
ver a gaveta, á procura do revólver que certa­
mente guardara. . . bem de mais. Séfora sentiu.­
se levada, sem que pudesse fazer um só movi­
mento de resistencia. Atravessou a porta da co-
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zinha com o raptor. no momento em que os po­
liciais irromP,iam no apartamento. A atenção 
dos recem-chegados foi logo para o homem que 
remexia freneticamente o conteudo da gaveta . 

- Segurem já esse! ordenou o que parecia 
C"h~fe du_grupo. 

André Hobert quis protestar, explicar-se, 
contar o que havia acc;mtecido ... Não lhe deram 
tempo para isso. _E sem outras formalidades o 
conduzfram ao comissariado. Aí, porém, tudo 
st• escl~receu. Os agentes tiveram que .se render 
á evidencia. 

Outros policiais partiram em busca da es­
tn·la e do seu sinistro -companheiro. Ao cabo de 
duas 119ras de batidas pelos Jogares mais indica­
dos, foram encontrá-los num botequim suspeito. 
éf ora th'era o cuidado de não revelar a sua 

irlentidade; e em companhia do raptor e de va­
ríos cumplices. fumava e bebia, com os lindos 
cotovelos apoiados na mesa sordida. . . Que 
uspiro de alivio ela soltou quando se viu, en­

fim, livre daquela sucia ! 
No dia seguinte, no estudio Séfora Belgante 

e André Robert ensaiavam pela ultima vez a ce­
nJ capital dos Amores de gangsters. De repent~ 
o ensaiador entendeu de corrigir um pormenor: 

- ~fademoiselle Séfora, parece-me que esse 
t?esto não é muito natural ... 
.. - - -Tranquilize-se, meu caro . . . retrucou a 
artista :_:____ é naturalíssimo. Aprendi-o esta noit-e 
Ctrm verdadeiros mestres do genero ! 

A CHINA INVEN CIVEL (CONCLUSÃO) 

chinez não iria demorar. Ignoravam, no entre­
ta ndo, os ni_Ronicos, que os chinezes, enquanto 
lutavam contra os comunistas, organizaram um 
formidavel exercito nacional, o qual, logo de ini~ 
cio, estava suficientemente forte para deter o 
ímpeto dos invasores. Esse exercito foi ideali­
zado, instruído, treinado e armado mesmo pelos 
alemães, longe das vistas do Japão, lá na pro­
víncia de Kiangsi. Os elementos, encarregados 
dessa missão, eram todos veteranos da guerra de 
14 a fina flôr da forcas combativas da Alema­
nha, militares peritos. e anciosos em treinar a 
organizar forças onde quer que fosse. Esses ho­
mens tinham pqr função treinar homens e orga­
nizar os varias servicos de guerra. l ão inter­
feriram na parte que 

0

dizia , respeito à estrategia, 
e nada tinham a vêr com a conduta da guerra 
propriamente dita; não participavam nos pla­
nos de campanha e pouco entendiam das mano­
bras. A estrategia era genuinamente chineza, 
tanto nos planos como na execu ão. Razão por­
<;.uc os- chinezes não sofreram o esperado colap-
0 quando, após longa ínsistencia do Japão, os 
alemães se retiraram da China. 

Quando em 1938 se deu oficialmente a notícia 
da retirada dos alemães da China, a imprensa ja­
poneza anunciou a nova com grande regosijo. A 
riga me tra })avia sido removida e o edifício 
inteiro não tardaria a ruir por terra. :\ias, não 
ruiu. Por estranho que pareça, mudança algu­
ma se observou em favor do Japão, muito antes, 
o~ cbinezes começaram a contar maiores exitos. 

Essa subestimacão da eficiencia combativa do 
exercito chinez ei·a o erro número dois em que 
incorrer~m os japonezes. O terceiro engano, con­
sistia nã suposição de que a velha China nun­
c~ mudaria os seus habitos antigos, que jámais 
se·-af astaria de sua tradição historica. Zomba-
va-se n.o Japão da propalada unidade política da 
China. Os japonezes recordavam a facilidade 
com que outrora os agentes niponicos fomenta-
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Yam ali guerrªs c1v1s. Zombavam do movimen­
to de renovação da mentalidade chineza. 

* 
O MAIOR ERRO DOS NIPONICOS 

Os al).tigos patronos da guerra haviam sido dt.>s­
t1 onados. Os novos chefes chineses iniciaram o 
rcerguimento do p a i s, c o m a eficiencia 
e a rapjdez do raio, melhorando as condições de 
vida nas aldeias, estimulando o progresso nas 
pequeqas cidades, levantando o moral do povo, 
rasgando novos e mais amplos horizontes, tra­
zendo qm senso de novas e grandes responsabi­
lidades. Houve uma elevação do ni vel cultural, 
nm melhoramento nas vias de comunicação, li­
gando ~s províncias umas com as outras por 
meio de boas estradas de rodagem, o que, por 
sua vez_, concorreu para por termo ás velhas di­
ferenças que e x i s t i a m entre elas, que 
tanto urejudicaram os a'tos interesses nacionais 
da China. Os japonezes rugiram de colera e de 
inveja diante de semelhante .surto progressista. 

Resolveram humilhar a China, vencê-la em 
três meses. F:oi este o erro número quatro. O 
mundo estava estupefato diante do espetaculo 
dantesco que se iria desenrolar. Com massas de 
tanques.!- unidades motorizadas e ondas de a\ iões 
de bombardeio, os japonezes investiram furiosa 
mente _contra a China. O fogo da artilharia ilu­
minaYa os céus. Cidades foram literalmente ar­
razada_-:;. A aviação despejava a sua carga mortí­
fera sobre civis indefesos1 mulheres, velhos e cri­
a1iças. Por sopre aldeias pacificas voaram aque 
les passaros da morte e da destruição, reduzindo 
tudo a escombros. Os habitantes fugi-am, mas os 
aeroplagos os perseguiam, em baixo Yôo, pela 
e.<-,trada, metra lhando-os. 

Os soldados _japonezes, mergulhados na mais 
sinistra atividade do crime, prosseguiam na sua 
tarefa hedionqa, roubando, matando e inc:ndi­
ando tudo que encontravam pelo caminho, sem 

a menor_:_ etic~..! sem o menor respeito pelos não 
combatentes, violando moças e mulheres e as­
sassina_ndo os homens. As propriedades eram 
destruídas e os seus donos mortos ao menor pro­
le:sto. 4_s_ peql;]enas industrias, as oficinas de tra­
balho e as grandes fabricas, tudo era demolido 
c0mo objetivos militares. Todo pedaço de me 
tal iria para o Japão. As maquinas ainda apro­
' eitave_is eram desmontadas para de noYo se-
rem montadas em outro lugar. As Termas e Ca­
sas de .Comercio em geral, usurpados por patro­
nos niponicos. Carregam,entos e mais carrega­
mento~ de navios, levavam os espolios da guerra 
para o Japão. Foi tambem vasta a àemolir,ão de 
monumentos historicos. A devastacão era tama-

11ha que deixa tudo de que se tem conhecimento 
sobre espetaculas similares, a uma enornw dis 
tancia. 

E os chinezes suportaram tudo isso. A cerkz:.1 
de que- os chinezes não suportariam, talvez eons­
tituisse _o engano número cinco, cometido pelos 
japonezes. 

E' que o povo chinez está habituado com as 
grandes calamidades, inherentes às contigencias 
de sua própria vida. Ora era a fome, ora as en­
chentes a ceifar de uma vez centenas de milha­
l'('S e até milhÕes de vidas. Os vinte anos de guer­
ras civis, muitas das quais fomentadas pelos ja-
pcnezes. contribuíram com outro tanto para ini­
ciar os chinezes nos horrores da guerra atual. 
E' demasiado tarcle para que os japonezes se con­
venç-m11 ae que o povo chinez já está familiariza­
do demais com grandes calamidades e qne 
11âo se dobrará jamais ao seu jogo. Ao em vez de 
desanimarem, levantaram-se para uma Juta de 
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vida e etc morte, com um anhm.1 sem precedentes 
em toda a historia. 

A iss' tudo se acresce o resultado surpreen­
dente de sa guerra. A desmoralisação do exer­
ci lo .iaponez pelos métodos barbaros de suas 
campanhas e orgias perpetradas pela oficialida­
de. Por outro lado, a velha maxima, que diz 
"Quem for senhor dos :\-lares, será tambem Se­
nhor das Terras" não se vrm confirmando no 
caso <la China. 

A China não possúe frota de guerra, nem mer­
cante, nem grandes centros industriais. Não está 
em condições de disparar um tiro siquer contra o 
vasto poderio naval japonez. As suas costas es­
tão vigiadas pela marinha inimiga. No entretan­
to, materia prima, munição e mercadorias de to­
da sorte têm entrado na China, á guiza de con-
trabando. O contrabandista teve na guerra sino­
japoneza uma aflorescencia sem precedentes na 
historia. Desde os mais humildes funcionarios e 
soldados razos até á mais alta oficialidade japo­
neza, com suas estDrções, subornos e outras ati-
vidades afins estão na ordem do dia. O dinhei­
ro é estorquido de mil e uma maneíras pelas au­
toridades niponicas e roubado diretamente do 
povo pelos civis sem escrupulo. 

OS VULTOS DO CONTRABANDISMO 
Em marco desre ano após tres anos e meio de 

guerra - o almirantado niponico anunciou a 
de§.coberta de inumeras quadrilhas de contra­
bandistas que vinham fornecendo armas e ma-

. ferial de guerra aos chinezes, via Hong Kong. O 
almirantado, porém, não mencionou que a pro­
pria oficialidade japoneza estava envolvida, re­
cebendo vultuosas somas em dinheiro para trair 
o~ interesses de_ sua propria patria. 

E' tipico o caso do bloqueio da Concessão 
Britanica em Tientsin. Os japonezes cercaram­
llH de arame farpado, impedindo desse modo a 
p&ssagem de generos alimentícios, sob a alegação 
dl q!le desejavam persuadir os britanicos a sol­
tar grandes somas de Dolares Chinezes, retidos 
por um dos seus bancos. O fisco não poupava 
um veiculo, um embrulho que entrasse. O blo­
quejo se manteve durante varios mezes. Dias 
houve em que oficiais japonczes arrecadaram 
60. 000 ou mais dolares chinezes. Só apó essa 
ituação -haver se tornado insustentavel é que os 
japonezes retiraram o aram.e farpado dalí. Quan­
tq aos dolarres chinezes, continuavam na conces­
são britanica, menos uma boa parte, a qual, se­
gundo informes de procedencia japoneza, se des­
tinam ao auxilio dos flagelados pelas enchentes ... 

As e torsões, o contrabandismo e a chanta­
gem assumiram proporções fantásticas em t~dos 
os territorios ocupados pelos japonezes. E isto, 
conjuntamente, com os esforços, no sentido de le-
sar e aniquilar os interesses britanicos e norte­
americanos naquelas regiões, principalmente em 

* UMA VISITA CONCLUSÃO 

- Alguns meses após o nosso casamento, 
Marichú teve uma menina. . . Morreu, deitando 
esse sêr ao mundo ... O seu ultimo pensamento 
foi para você, as sua. ultimas palavras uma con· 
fi~são. A crianca era sua filha. 

Ramon ergueu-se, lívido. Reviu, em espiri­
to, a tristeza da sua vida, a sua solidão, pensou 
nos anos de ventura que poderia ter gozado se 
não fôra a trai~·ão daquele homem. . . E, esque­
cendo daquiel::i vez o seu dever para com o hos­
pede, apontou, ri um gesto largo, a porta do salão: 
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- Sáia ! bradou. -- Sáia ! Eu o amaldiçôo ! 
Alguns di~s depois, era Pedro de Florac con-

Tentsin e Shangai, os dois centros mais populo­
sos, onde os japonezes começaram a minar a mo­
ral publica, abrindo casas de jogo, bordeis~ ca­
bareis e espeluncas para defundir o vicio do 
opio e outros narcoticos, ainda peiores. E tudo 
bso fazia parte de um. programa diabolico, vi­
sando degradar e desmoralizar o povo chinez. 
Mas, ao_ em vez de desmoralisar os chinezes

1 
esse 

método acabou por desmoralisar o exercito ja­
poncz, a começar da sua oficialidade. 

RAZÕES QUE LEVAM O HOMEM A LUTA 
Tão terríveis erros e acontecimentos tão ca­

lamitosos só podiam chegar a um fim: a degene­
recencia do exercito japonez pelo vicio e 
pelas orgias. Mal os chinezes perceberam os pri­
meiros sintomas de enfraquecimento moral dos 
seus si.nistro adversarios, puzeram-se a comba­
k:-los. O exercito, originalmente idealisado e 
01 ganisado pelos alemães, surgiu com redobra­
do animo. Na verdade tinha pouco equipamen­
to mecanizado. .Apenas uns cem aviões e falta 
de recursos para rncrementar esse numero. A 

sua artilharia e defesa anti-aerrea eram escassas e 
antiquadas em face das armas ultra-modernas do 
inimigo. ~Ia , por outro lado, ti ha armas indi­
viduais. Não faltavam fuzis, h1etralhadoras, e, 
principalmente animo e espírito de confiança 
em sua causa. Tratava-se de lutar pela sua ter­
ra, sua gente, vingar os seus mortos e feridos, 
vingar os seus lares desfeitos. Travou-se a luta. 
E que luta! Iriam combater o inimigo indivi­
dualmentr:~, um por um. Mas, o poder explosivo 
das bombas ,iaponezas, chovendo sobre as cida­
des, fizeram-nas ruir casa a casa. Em Shangai 
combàteu-se tres mezes, até que os chinezes fos­
sem levados a fugir deante do poderio inimigo. 
Shangai caiu. 

"Caístes", bradaram os japonezcs - "De­
ponham as armas, entreguem-se". Mas, com 
grande espanto dos niponicos, os chinezcs não 
acreditaram ainda em sua derrota. Continuaram 
J. lutar na região Oeste até que Hankow tambem 
fosse abandonada. Abandonaram ainda os com~ 
bates de posição. Iniciaram-se então as opera­
ções moveis em que os chinezes inflingiram ao 
adversario tamanhas perdas, que em suas filei· 
ras se espalhou o panico e o cáus. Compreen­
deram afinal que jamais derrotariam 0 exercito 
chinez.. Hazão porque começaram moderar as 
süas investidas. Debalde procuraram por oito ou 
nove vezes, negociar a paz. Mas a essas propos­
tas de paz, ainda que razoaveis aos olhos de mui­
tos, Chiang-Kai Sheck responde suave, mas de­
cididamente "Não aceitaremos a paz enquanto 
houver um só soldado japonez em nossa terra". 

* duzido ao cemiterio de Ascain. Duas pessôas 
8companhavam o carro funerario: o sr. de As­
coubéa e uma esbelta moça que lhe dava a mão 
e -que com ele extranhamente se parecia ... 

* IDILIOS CAMPESTRES CONCLUSÃO 

mansarda, e disse-me á queima bucha: "Totonio, 
amanhã te mandarei o livro de sermões". Era 
uma velha edição incompleta. Aceitei-a emp~es­
tada por delicadeza, porque nada me interessa­
va sua leitura. De algum tempo para cá, venho 
recebendo amabilidades do Vigario. Esquivo-me, 
porém, de sua convivencia com receios de fu ... 
luras hostilidades, devido sobretudo á minha re­
belde natureza. Anastácia está sempre a dizer­
me: "Totonio, precisa pagar a visita do Sô Vi­
gnrio". Mas, não sei por que ia sempre adiando 
a quitação da divida ... 
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MANUEL TEIXEIRA DA COSTA CONCLUSÃO 

- Mas, senhores, declarei a 
muitos dos meus amigos e co­
legas que, na segunda discus­
são, se viesse ao meu conheci­
mento que as finanças do Es­
tado não eram satisfatórias eu 
votaria contra. ' 

Vejamos-lhe o jogo . Repre-
~tntante da zona, vota pela 
mudança. Com uma condicão 
porém, e é que as finanças ·nã~ 
~stejam más. · 

Ora, velho conhecedor que é 
d.a . administração, porque cla­
rividente, atento, meticuloso. 
~idivinha-se que êsse voto é vo~ 
t9 perdido, porque sabe que as 

· frnanç.as vão pessimamente. 
E a prova de que as conhe­

ce bem êle próprio nô-la dá, 
pouco depois: lembra que Xa­
vier da Veiga orçou a dívida 
e1:1 17. 000 contos e registra, 
nao sem veneno, que Rebelo 
Horta retificara essa estimati­
va, atenuando-a para dezesseis 
mil e tantos contos. 

Cuidais que é só ? 
Não. Remexe a memória e 

traz uma contribuicão própria, 
Pois desencava oÜtra divida 
de .Minas, que não ocorrera aos 
mais bem informados financis· 
tas, e é a de quatro mil con­
tos correspondentes á garantia 
de juros da estrada de ferro 
Rio Verde .. ·. 

Conclue: a divida é de 
20. 000 con tQs; logo, n,ão pode 
votar pela mudança. 

Sai-se galhardamente da en­
taladela, porque tem habilida­
de de sobra, mas não ·nos con­
vence de que são esses real­
mente os motivos de seu voto. 

Mais ainda. 

Não se limita a verificar os 
algarismos e a confrontar o 
tesouro raspado com a cidade 
ideal que os companheiros an­
teveem . Vê, so'.b a cinza de 
tantas palavras bonitas, a bra­
za vermelha da ambicões. 

- Sr. presidente, ~m toda 
esta questão eu tenho aprecia­
do que há muita ambição; e 

· v. exc. sabe perfeitamente 
que, quando a ambição é o mo­
vel das ações, o patriotismo 
morre e o dever desaparece. 

Depois desse golpe, que na­
da tem com a si uacão f inan­
ceira, termina, e aq'uí o avô 
de Franklin Teixeira de Sales 
aparece, com toda a sua nu­
dez, não obstante a idade, a 
prudência e a comenda: 

- Sr. presidente, concluin­
do direi que não posso con­
correr com o meu voto para 
que se ponha em leilão o Es­
tado df "Minas. 

* 
AS VENDEUSES ANIMANDO E DANDO VIDA 
AO COMERCIO DA CAPITAL CONCLUSÃO 

onde justamente está o maior 
a!rativo do sexo fragil, pode_.­
riam esconder uma pQnta de 
despeito pelas mocinhas ele­
gantes que por lá transitam, le­
vando as mão cheias de enf ei­
tes e de vestidos custosos ... 
Isso, contudo, não acontece, 
com elas, que construiram, fan­
tazistas, um mundo especial 
P~ra os seus ideais de jovens e 
nao sabem encontrar a ventu­
ra senão dentro do circulo re­
lativo dos seus limites. Si den­
tro dele não cabem o fausto e 
o luxo, alí, encontram, muitas 
vezes o consolo do sonho que 
construiram, romanticamente, 
erguendo os seus castelos dou­
rados e perenes, que lhes en­
cantam a imaginação, alegran­
do-lhes a vida ... 

O ordenado que ganham é, 
muitas vezes, pequeno, e quasi 
todas a.iudam em casa, nas des­
pesas. . . :\1as sempre sobra al­
guma coisa para as rendfls, pa­
r~ essas pequeninas coisas que 
sa?, mui tas vezes, tudo para a 
vaidade das mulheres. . . O ci-
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nema é mais um complemento 
do namôro e, quasi sempre, ao 
namorado, compete esses con­
vites semanais para os filmes 
que são todo o encantamento 
delas. Si acontece, contudo, 
que o "mocinho" é pão dzzro, 
muito habilmente pode ser subs­
tituído por outro que seja me­
nos apegado ás "notas", de ma­
neira que o cinema continúa, 
sempre, a preencher-lhes as ho­
ras de descanso, como diver~ão 
insubstituível ... 

E eis que um dia "ele" che-
ga, definitivamente. E, após o 
noivado curto ou longo, acaba­
dos os ultimos preparativos, 
sobem, os dois. de braços da­
dos elas muito risonhas, sob a 
gri~alda de flores de laranjei­
ras, as escadas da igreja de sua 
paroquia, e quando dcsce1_:1, 
outra vez, descem, para nao 
mais voltar á sua loja, ao es­
tabelecimento onde trabalham, 
para serem "donas" de um lar 
venturoso e, felizes delas! -
"donas do coração deles" que 
irão trabalhar para elas e so­
mente pela felicidade de]es ... 

O APARTAMENTO 
CONCLUSÃO 

i nstintivamente da boca. Eram 
ambos pessôas educadas ... 

- O ,enhor. . . princ"ipiou 
Clara - faz questão deste apar­
tamento? Tambem a mjm ele 
me agrada sobremaneira. Sou 
viuva e talvez o senhor ache es­
tes aposentos espaçosos de mais 
para uma pessôa só. . . Mas é 
possível que torne a casar. 

- Pois eu, minha . enhora, 
tenho me conservado solteiro, 
mas posso ainda mudar de 
idéa. 

Examinaram-se furtivamente. 
A dama era bela. Métillier ti­
nha bôa figura e uma linha ex­
celente. 

-· Não seria melhor .. . pro­
pôs ele - resolvermos o caso 
entre nós, sem recorrer á de­
cisão dos porteiros? 

~- - Sim, mas. . . de que ma­
neira? objetou Çlara, com cer­
ta faceirice. 

E dirigiu-se para a porta. 
l\Ias, ao tentar abri-la, solton 
uma excl~mação de surpresa: 

Deram volta á ·chave! E 
esqueceram -se de nós! - Refle­
tiu um momento e com a fi­
sionornüi apavorad;, acrescen­
tou: - Fechada com um ho­
mem! Mas esta situação me com­
promete horrivelmente! 

- Depende da sua vontade ... 
replicou Métillicr, galantemen­
te. - Por mim, terei o maior 
pr'lzer na necessaria reparação ... 

* 
- Então, que dizia eu? con-

cluiu a porteira, depois que 
eles sairam, e dirigindo-se 
triunfalmente ao marido. 

. Vão se casar, tornar o aparta­
mento juntos. E nós ganhámos, 
em vez duma, duas gorgetas. 
- 'à<> era realmente a melhor so­
lução? 

MAQUINAS DE ESCUVER 
. CASA NASCIMENTO 

. , • •u• Espl11to S111to SOS 

Fal'a <JUC a sua publicida­
de contenha verdadeira fo.r­
ça de venda, leve-a ao co­
nhecimento dos leitores des­
ta reyjsla. 

R A O 1 O S 
CASA NASCIMENTO 

ll u• E1pi1ito ~1nto 505 
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O ENGANO FUNESTO 

Na manhã seguinte foi acor­
dado a ponta-pés. Tentou er­
guer-se, mas a bota acertou-lhe 
õe novo as costelas. 

- Levante-se, cão bolchevis­
ta!! Já dormiu bastante. 

Apoiou-st> nas mãos e joelhos. 
mas um chute no rosto fe-lo 1·0-

Jar outra vez. Afinal conseguiu 
erguer-se. Dois gendarmes se­
guraram-no. As mãos foram 
torcidas para trás das costas, 
e sentiu que o ferro trincava 
suas carnes, quando lhe pfü:e­
ram as algemas. 

Se a marcha da vespera f ôra 
difícil para Cosma, a daquele 
dia resultou em requintada tor­
tura. Doía-lhe o corpo da pa1:­
cadaria recebida, e as algemas 
tornavam-se mais pesadas a ca­
da passo. Não lhe deram almo­
co. O dia estava quente e a e~:­
trada poeirenta. A boca sentia­
ª ress€quida, como o interior 
de um forno de cal. O calor 
tornava-se sufocante, a ponto 
da luz tremer nos campos que 
margeiam o caminho. As caba­
nas por onde passava, trocan­
do as pernas para diante, da11-
savam diante de seus olhos. A 
dôr comecou a torná-lo insen­
sível mesmo á vergonha que 
sentia, quando parava gente a 
encara-lo. Perdeu o senso do 
tempo, entrou em duvidas so­
bre quem ele era. Tinha a i m­
pressão de que estava cami­
nhando havia anos. A vida era 
uma eternidade de passos es­
trompados, ao longo de poei­
renta estrada. Tropeçou. O 
gendarme meteu-lhe a bota IHl') 

pernas. 

Quando chegou o descanso 
do meio dia, o soldado tirou 
as algemas por alguns minutos. 
Cosma esticou os bracos. Achou 
doce a lioordade. Álgo raiou 
nas profundas do cérebro do 
campônio. Precisava fugir! A 
emocão alertou seu estorricado. 
estar'ado arcabouço. Lançou 
esperto olhar em torno. O po­
J i cial tinha-se curvado um pou­
co adiante, a meter as calças 
dentro das botas. Aquela era 
a ocasião! O cérebro enlouque­
cido pelo calor e pela dôr, não 
o advertiu de que a tentativa 
estava fada da ao fracasso. O 
gendarme berrou um aviso, e 
ao mesmo tempo apontou o fu­
zil. Nem siquer desperdiçou 
municão com o regulamento 
que iirnndava atirar da primei-
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ra vez para o ar, visou direta­
mente o alvo. Mihai Cosma va­
cilou sobre as pernas, rolou 
duas vezes no chão, e fic'm 
inerte . 

* 
Dois meses depois o quartel 

general recebeu nma nota do 
posto de gendarmeria. Dizia o 
comunicado que o preso Mihai 
Cosma, detido em virtude de 
uma ordem do quartel general, 
f ôra ferido de morte quando 
tentava fugir. A ordem origi­
nal estava junto ao aviso. O ofi­
cial comandante estudou aten­
tamente a ordem inicial. Mihai 
Cosma? Para quê queriam aque­
le homem? Seria um desertor? 
.. Tão se podia lembrar. Bem. tal­
vez seu ajudante soubessê do 
que se tratava : 

- Tenente! Veja o que se 
quer de um homem chamado 
:.\.Iihai Cosma. O oficial supe­
rior tamborilou sobre a mesa, 
era hora do almoço e sentia-se 
impaciente. O tenente puxou 
uma ficha. 

O major rompeu: 
- - Que queremos do homem? 
-- A ficha não diz absoluta -

mente o que nós queremos des ­
se homem. 

O major agastou-se: 
- Consulte a copia da ordem 

que está em seu poder. 
- A duplicata não adianta 

nada. E' igualsinha ao ori.~i ­
nal. 

- Por que não colocou o mo­
tivo da prisão no original? 

- ~unca dizemos o motivo, 
major. Isso nos daria muito 
mais trabalho. Além do mais 
não é da conta de ninguem sa­
ber o motivo por que precisa­
mos de um homem. 

O pescoço do major foi to­
mando a côr purpura. Abomi­
nava a insolência sutil do te­
nente. O genio do oficial su­
perior explodiu: 

- Se tivesse cumprido as ins­
truções que lhe foram dadas e 
colocado o motivo na ordem 
de prisão, tudo isto que 1 se es­
tá passando não seria necessa­
rio. Estalou a palma da mão 
na mesa. O. ajudante esticou-se 
na posição de sentido. O ma­
.ior gritou: 

- Consulte seu livro de re­
<üstos, no dia em que foi expe­
clida a ordem. 

O subalterno abriu um gran­
de livro em sua mesa, e demo­
rou-se numa das paginas. O 
dedo correu de alto a baixo, e 
parou num dos registos. Exa­
minou-o. Sentado rigidamente 

na poltrona, o major observa 
Ya-o. 

O tenente leu lentamente: 
- Mihai Cosma. . . Precisa­

mos do nome do pai, afim de 
completar sua ficha de reser. 
vista. 

* 

AMOR E MEDO 

CONCLUSÃO 

da é como uma estrêla inacC€s· 
sível. Pede apenas que não o 
esqueça: 

" ecorda-te do pobre que em silencio 
De ti fez o seu anjo de poesia, 
Que tresnoita cismando em tuas 

[grnças, 
Que por ti. só por ti, é que vivia, 
Que tremia ao roçar do teu vestido, 
E que por ti de amor era perdido ... ,. 

Diz-lhe mesmo que foi nos 
olhos dela que êle, "febril e de­
lirante": 

"Bebeu de amor a inspiração prl­
[meira, 

:'.\fas que de um desengano teve mêdo, 
E guardou dentro d'a lma o seu se­

[Srêdo !" 

E realmente, o segredo foi 
bem guardado. Até hoje, ao que 
nos consta, não conseguiram os 
biógrafos e comentadores da 
obra de Castro Alves identifi­
car quem fosse "a senhora D ... ", 
a inspiração primeira" dêsse 
amor, que iria ser o grande mo­
tivo emocional da lírica de Cas­
tro Alves. 

Eugênia Câmara? Parece-nos 
que não, apesar da opinião de 
Xavier )!arques. Quem quer que 
f ôsse, porém, tem imortalizados 
nos versos do poeta os seus ca, 
belos negros, os seus "lânguidos 
olhares", os "negros olhos", o 
seio arfante. Respeitemos o se­
grêdo do poeta: 

"A imagem que cu seguia, E' meu 
[segrêdo ! 

Seu nome? :\'ão o digo ... tenho mêdo." 

· ~equinu Record pere Cefé 
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EXPERIENCIA COM A MORTE (CONCLUSÃO) 

vlsta com o espirito de um mor­
to e saber tudo o que quizeres, 
há um modo de fazê-lo". Não 
pôde ler mais, porque o pastor 
fechou o livro e guardou-o no 
bolso. Chegados à cidade do 
norte, foram diretamente à pri­
são- onde o advogado conseguiu 
a entrevista, obtendo que a con­
versação fosse dos dois a sós, 
o pastor e a parenta. 

Lady Paula esperou de pé, 
na sala de visitas. Seu olhar 
não havia perdido nada de sua 
altivez sua beleza estava intá­
ta; só a linha da boca, mais 
cruel, lhe dava um ar de du­
reza. Falou em voz alta, desde 
logo, sem uma saudação sequer: 

- Ninian vem ver-me? Que 
mensagem é esta de que me fa­
la? Por que diabos Ninian não 
está aqui? 

Luan não respondeu. Surpre­
sa, Lady Paula perguntou a ho­
ra ao seu parente. Em seguida 
comecou a tamborilar com os 
dédos' na mesa, como aguar­
dando que o outro esclarecesse 
o motivo de sua visita. 

- Bem. dizes que trazes uma 
mensagem, - advertiu por fim. 
O que me manda dizer Ninian? 

APOLICES 

- Nada, não tenho nenhuma 
mensagem - respondeu Luan. 
Foi um expedi~nte para poder 
w~r-te. Tenho que dizer alguma 
"Oisa muito mais importante do 
que qualquer mensagem desse 
jovem. 

Dentro de dois dias não esta­
rei viva - disse Lady Paula 
com dureza. Dois dias e umas 
horas. . . Dentro de dois dias 
saberei muito mais do que tu. 
. Jã_o quero que me fales de re­
ligião; muito obrigada. 

- Não, não quero falar-te de 
religião - replicou o pastor. 

Lady Paula, surpreendida, co­
meçou a rir. A guardiã do 
carcere, estacionada junto à pa­
rede, via o rosto de Luan; seus 
labios se moviam sem interrup­
ção. A mulher condenada se 
sentou, deixando-se cair na ca­
deira; a princípio suas feições 
revelavam aborrecimento e 
em seguida uma especie de an­
siosa curiosidade. Depois Luan 
tirou do bolso o livro de capa 
vermelha e ofereceu-o à sua pa­
renta. A · guardiã deixou-o fa­
zer, julgando tratar-se de uma 
bíblia. Lady Paula pareceu re­
petir uma formula e, afinal. 

POPULARES 

beijou o livro, sem maior devo­
çã , colocando-o sobre a mesa. 
Em seguida a guardiã ouviu a 
voz de Luan que dizia: 

- Por cujo beijo, tu, Paula, 
admites e consentes ser depois 
da morte minha servidora es­
piritual, indo aonde eu te or­
dene, na terra ou no inferno, 
obedecendo-me em tudo, por­
que pelos meus conhecimentos 
tenho poder para mandar-te ... 
faça-se, faça-se! Diz comigo: 
"Assim seja!" 

- "Assim seja!" - repetiu 
1-ady Paula com o mesmo acen­
to burlão que haviam conheci­
do o seu esposo e o seu amante: 
E logo acrescentou: 

- Mas creio que fazes um 
máu negocio: nunca fiz o que 
me mandaram. E não acredito 
que as pessoas mudem muito ... 
depois. 

O pastor Luan sorriu com in­
dulgencia. Ela insistiu: 

- Não, sim. . . o que quero 
dizer é isto: o que sucederia se 
tu me tornasse mais forte do 
que tu? Afinal de contas, não 
pratiquei eu um assassínio? E 
1u, o que fizestes? Onde está e 
de onde te veiu este poder de 

PAULISTAS 
Helação das Apólices premiadas no 25.º sorte!o ordinario realizado no dia 30 de se­

! ~ ! 1brn d..: 194!, conforme ata <ia Bolsa Oficial de Valores, publicada no "Diario Oficial": 

1. 0 PREMIO 573. 428 QUINHENTOS CONTOS DE RÉIS 
2. 0 PREMIO 80 . 740 CINCOENTA CONTOS DE RÉIS 
3. 0 PREMIO 812 .134 DEZ CONTOS DE RÉIS 

3. 0-!0 
:·t2. 520 
82. 181..i 
! 1. 853 
%.!";27 

40 PREMIOS DE 1 :000$000 CADA UM, SOB NUMEROS: 
203.234 
229.663 
260 . 643 
320.559 
382.907 

521. 381 
522.880 
531.660 
584 . 551 
624.684 

713.257 
721 .462 
723.484 
785.857 
789.302 

105.902 - 404.799 - 644.795 - 822.221 
112.872 - 432.472 - 646.730 - 824.175 
152.749 494.631 680.463 916.332 
154.934 - 508.875 - 711.553-:-- 929.786 
174.548 - 513.009 - 713 . 061 - 943.742 

Os portadores das apólices acima poderão receber os premios no "guichet" de qualquer 
Bane.ô desta Capital ou do Interior do Estado. 

O pro~imo sorteio ordinario das Apolices Populares será realizado no dia 31 de dezem­
bro de 194L com a distribuição de rs. 1. 200: 000~000 e11? premios, sendo o 1.º de mil con­
tos, o 2. º de cem contos, o 3.º de vinte contos, os 4.º, 5.º e 6.º de dez contos, e mais 50 pre­
mias de um conto de réis. 

Banco do Estado de São Paulo 
(Banco oficial do Govrerno do Estado) 

:'.\fA TRIZ - SÃO p A ut.o 
AGE<TCIAS.: Araçatuba - Avaré - Barretos - Baurú - Braz (Capital) - Caçapava -
Campinas - Campo Grande (E. de Mato Grosso) ..:_Catanduva - Franca - Ibitinga - Ita­

petiQi nga - J aboticabal - Limeira - Marília - Miras o~ ~ Novo Horizonte - Olímpia -
Ourinhos -- Pirajuí - Ribeirão Preto - San to Anas1acio - Santos. · 
DEPOSITOS - K\IPRESTIMOS - CAMBIO - COBRA~ÇAS - TRANSFERENCIAS - TI­
TULQS - AS MELHORES TAXAS - AS MELHORES CONDIÇõES - SERVIÇO RAPIDO 
E EFI CIE1 _rTE. 
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que fala!:.'! Leste muitos livros. 
Eu. . . - olhou detidamente as 
mãos com as quais matara Ala­
ric - Eu fiz muitas coisas. 

- Devo correr o risco -_ re$­
j)Qndeu o pastor, fazendo um 
vago gesto com a mão esquer­
da. Nesse instante entrou a 
guardiã, advertindo que se es­
gotara o 1f·mpo concedido para 
a entrevista. 

- Dê-me a hora, por favM 
- pediu finalmente Lady Pau-
la. 1 Teste maldito lugar não há 
relogios. Dê-me a hora! 

... To hotel, nessa noitre. "'al­
ker perguntou se a ~ntrevista 
havia tido exito. 

- Creio que sim - respon­
den lentamente Luan. Sim 
creio que sim. O tem no Ó dirá.' 

- Lady Paula é uma mulher 
resoluta. E' um desses seres qne 
uma vez tendo uma idéia. não 
param até vê-la realisada. O 
próprio assassínio do marido. 
cometeu-o para obter o que 
queria. 

- E o que queria? - per­
guntou Lnan. O que pode que­
rer a!tora? 

- Vida - resnondeu 'Valker 
sem vacilarão. Quer continm1r 
·vivendo. E' claro que me refi­
ro à vida do corpo ... 

O advogado e o pastor resol­
veram permaner.er rn:i cidnrle 
nortista até que Lady Paula não 
-tivesse mnis necrssidade dos 
seus serviros. Durante o bre­
ve periodo de espera Luan 
traia certa inquietação, vol­
tando ao estudo do seu livro 
vermelho. Não se separava nun­
ca dele. Uma vez perguntou ao 
seu companheiro se pensava 
em assistir à execucão. \Valker 
confessou sua repugnancia po1: 
esse espetaculo, dizendo que 
não era do seu dever chegar a 
tanto. 

- Será interessante ... refle­
tiu Luan em voz alta, insinuan­
do: eu gostaria de saber como 
se porlaria a minha parenta 
nesse momento. 

- Devo dizer-lhe uma coisa 
- preveniu o advogado, como 
movido por um impulso: sua 
entrevista com Lady Paula pa­
rece ter-lhe feito muito bem. 
Já não a preocupa a idéia da 
morte. 

Essa noite- Walker dormiu 
mal. Cada vez que despertava 
- e despertava a cada momen­
to - ouvia ruido na habitacão 
próxima, indicio seguro de que 
o pastor Luan também estava 
desperto e preocupado. Por 
fim o advogado ouviu o relogio 
de carrilhão de uma igreja ba­
ter uma hora ... a da execucão. 
Quasi suspirou com alivio. · 
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o E CAI~ DE 
L)GOT AS 

D'AG!J A 
11 NUM VASO 
Ili O F A R !{. 

- TRANSBORDAR 

DEPOSITE CONS­
TANTEMENTE SUAS 
ECONOMIAS NA 

A C. E 1 T A O E P O S IT O S 

NAS SEC.UINT ES CONTAS 

POPULARES 
MOVIMENTO 
PRAZO-FIXO 

RETIRADAS POR ME.IODE 

CH EOUES 
SERVIÇO RAPIDO E SEGURO 

AC.EN( IAS EM TODOS OS 

MU~ICIPIOS Ml~EIROS 

l:'m minuto depois de haver 
se extinguido o éco do relogio 
da torre, ouviu um ru'do mui­
to distinto e mais 5inistro na . 
outra peça;, era sem dúvida o 
ruido de uma queda. \Valker 
saiu correndo do seu quarto e 
abriu sem dificuldade a do 
quarto de Luan : deteve-se para 
tocar a campainha, pedindo au­
xilio_. e entrou. 

Luan estava estendido junto á 
janela, com a boca para cima: 
perto dele, o livro vermelho . 
Em meio de sua preocupação, o 
advogado não deixou de notar 
que estava aberto na mesma pá­
gina que conseguira vislumbrar 
no trem; reconheceu-a por um 
diagrama. Enquanto com os 
dedos procurava o pulso de 
Luan, seus olhos pousaram no 
I'vro, onde, impressas em gran­
des tipos antigos, leu estas pa­
lavras: "Se queres ser servido 
pelo espirita de um morto, ob-

CAIXA 
ECON01'\ICA 
ESTADUAL 

1649-RUA OA BAIA -1649 

FONE - 2-015 1- BE LO HOR1ZOlllTE 

trndo tudo o que desejas, há 
um meio de consegui -lo. Faz 
com quie l'o prometa um que 
vai ser enforcado". 

Sua atenção foi distraída por 
um movimento. Luan começou 
a mover a cabeC'a de um lado 
para o outro ,como se alguma 
coisa lhe apertasse o pescoço, 
e enquanto Walker continuava 
observando-o, abriu os olhos e 
os. fez girar, com um brilho 
de triunfo. 

O advogado apressou-se em 
perguntar-lhe suavemen~e : 

- Está melhor, senhor Luan? 
A resposta chegon lenta, com 

uma voz que possuia todas as 
qualidades da voz de Lady Pau­
la; Walker a reconheceu com 
certeza: 

- Ouça - disse uma voz 
que em todo caso não era a de 
Luan, embora saisse de sua gar­
ganta : Que. . . horas são? 
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CRIANÇAS 
• esta pagina, como de eostume, ALTERO A conti núa focalizando a graça e o ('ncanlo das c: ian~·as h;·asil ·i­

ras. Correspondedo aos números do cliché, vemos agora: 1 - O inteligP1lte José Eduardo, filho do dr. Tobias dp '.\IC'n­
donça Cha-n·s, Promotor de Justiça dl· São João D'El-Hei; 2 - o inlPrPssante Heraldo, filho do casal Abelardi Pereira 
nutra, de SCl!' Lagôas; a a interessante filhinha do dr. '.\Iodgc \ laia, resid(>nte Plll Olivpira; J a graciosa :'.\Iilvia, 
filha do fotografo '.\Iilton Teixdra; 5 - o inteligPnte Luciano Humberto, filho do casal Goutraud '.\[ . Salles. residente 
em São J o~io D'El-Hei; (i - a meiga Ivis, filha elo casal Carlos Caldeira Brant, da nossa sociedade; 7 o intnessante 

i ~uiz Antoni0, filho do casal dr. José Tormim Castanheira, da cidade _de Sacramente; 8 a graciosa '.\la ria Isa!H'I. fi-
lha do casal Capitão Carlos Campos, rrsid . nte em São João D'El-Hei; 9 - as encantadoras filhinhas do dr. Figueir('(lO 
\\'e:t m lh sociedade de São Sebastião do Parai.;>; 10 - a graciosa Ana Amelia, filha do casal L('Onida:; Afonso Cri ­
no. n•sidentr- cm Sacramento; 11 a intercssnnte Adail, filha do casal .Jo!·ge Porcaro,, da soei<dack de S;io '.\I 11Hwl; 12 

o int<'ligpnte Josl; '.\1Hrtinho, filho do sr. Sebastião do Prado Luz. fazendeiro em Cabo Yc•rd('; 1:1 a me;g 1 Flo-
ri ta, filha do casal Capitão Carlos Campos, residente em S. Jofio D'El-H.ei; 1 t ~ o robusto Eduardo \lilton. filho d ,) 
casal dr . !ris Yaladares, r<'sidente em Tiros; 15 - a meiga lgnl'.;, filha do casal Pedro '.\Iarquc's da Silva, rc•sid(•ntc' c·m 
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SI PERDER SUA CARTEIRA. NÃO PERDER:-\. SEU DINlff.IRO . 

EXTRAVIANDO-SE O RECIBO DO SEU PAGAMENTO, O BANCO 
LHE FORNECERÁ A PROVA DO QUE PAGOU, cm1 A APRE­
SENTAÇÃO DO CHEQUE NO:\IINATIVO. 

NÃO PERDERÁ l\lAlS TE:.\IPO CONTANDO E RECONTA11DO 
DINHEIRO, ALül DE ESPERAR E CONFERIR O TRôCO. 

" 
EVITARÁ o CON'fÁTO CONSTANTE, J. 

1 0CIVO E •·' PE'hídoso, 
cm1 NOTAS E ~10EDAS, ~1UITAS VEZES L\IUNDAS, QUE AN­
DAM DE l\1Ã0 .EM MÃO . 

• ESTAnA LIVRE DOS "BATEDOHE:_; DE CAHTEIRAS " E DOS 
ASSALTANTES . 

O SEU DINHEIRO, EN_QUANTO ESTIVER DEPOSITADO NO 
BANCO, ESTARÁ RK ' Dfü ' DO JUHOS Cüi\IPENSADORES . 

~· . . . . . . . . . . . . . . . 
GR.AFICA Qt:EIROZ BREY~ER LTD .~ . 

.Avenida Afonso Porn , 351 B. Horizonte 
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